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Censo revela que 1,2% da população 
do Distrito Federal tem autismo

BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 9

O Badesul e o Sindilojas Porto Alegre, por 
meio do Co.nectar Hub, firmaram parceria para 
fortalecer a economia gaúcha, com foco em pe-
quenos e médios empreendedores. O acordo foi 
oficializado na Feira Brasileira do Varejo.

Julgamento da ação sobre tentativa de gol-
pe produziu gafes constrangedoras e exageros 
na semana passada nos depoimentos.

Novo episódio de recuo do ministro da 
Fazenda revela falta de planejamento nas 
ações do governo.

Pesquisa do IPEDF revela que 69% da área 
rural do Distrito Federal abriga 224 comunida-
des. O levantamento também analisa o cresci-
mento da apicultura na região. Os dados visam 
orientar políticas públicas e produtores rurais.

Rondônia deve ter o maior crescimento do 
Norte em 2025, com aumento de 4,7% no Pro-
duto Interno Bruto (PIB), impulsionado pelo 
agronegócio. O estado destaca-se na produção 
de soja, milho, carne bovina, café e tambaqui. O 
crescimento também reflete nos números do co-
mércio, serviços e no mercado de trabalho.

RS apoia 
pequenos 
negócios 
no Estado

STF devia pedir 
“um pouco de 
malandragem”

Avança e recua 
de Haddad é 
grave problema

Agronegócio 
do DF avança 
com práticas 
sustentáveis

Rondônia lidera 
crescimento 
econômico no 
Norte em 2025

PÁGINA 15

CORREIO POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4 PÁGINA 5

PÁGINA 11

PÁGINA 12

O ministro da Integração e Desenvolvi-
mento Regional, Waldez Góes, destaca que “a 
transposição é um projeto pessoal do presidente 
Lula, ele próprio um migrante da seca”. Também 
avançam obras do sistema de bombas da Estação 
de Bombeamento 3, em Salgueiro (PE).

Governo vistoria 
Caminho das 
Águas no 
Nordeste

PÁGINA 13

Daiane Mendonça/Secom-RO

Agro, comércio e serviços puxam o avanço

Alcolumbre 
acirra disputa 
sobre INSS

CORREIO BASTIDORES (FERNANDO MOLICA) E PÁGINA 4

Presidente do Senado adia por dez dias leitura 
do pedido de CPMI feito pela oposição

PÁGINA 11

GDF aposta em centro de IA para ações

MAGNAVITA - PÁGINA 3

O governador do estado de Minas Gerais, Romeu Zema, durante conversa com as 
influenciadoras Fátima Scarpa; Monica Salgado; Márcia Almeida; Manuela Touma; 
Ângela Dariva; Mônica Hial; Ludmilla Araújo; Camila Almeida; e Alessandra Mattar

Conquistar o eleitorado feminino é o 
desejo de qualquer presidenciável. O 
governador de Minas Gerais, Romeu 
Zema, enfrentou, ao vivo, um bate papo 
sincero com nove influenciadoras digitais 
mineiras durante a inauguração do hotel 

Vila Galé em Ouro Preto (MG). Conversa 
franca e que reafirma um jeito muito 
particular de Zema fazer política. “Se 
eu for eleito presidente teremos uma 
vantagem, não teremos uma Janja”, disse 
Zema. Confira na Coluna Magnavita.

Zema enfrenta com sucesso conversa 
franca com influenciadoras
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SÉRGIO CABRAL

A demonização 
do serviço público 
é pauta política

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

João Bosco 
entre frutas 
e cangotes

PÁGINA 2

PÁGINA 4 PÁGINA 7

Novo grande representante do cinema brasileiro, ‘O 
Agente Secreto’ de Kleber Mendonça Filho, sai do 
Festival de Cannes consagrado com três prêmios: 

mehor direção, melhor ator e prêmio da crítica

‘O Agente Secreto’ 

2 º  CA D E R N O

Pridia Rodrigo Menezes/Divulgação

Com Gilberto Gil ao violão, Marisa Monte 
interpreta a belíssima ‘A Paz’, um hino à 
serenidade, em show do dia 29 de março 
da turnê ‘Tempo Rei’. A faixa foi lançada 
como single e clipe no fim de semana

Débora Lamm revive o mito trágico de 
Medeia no monólogo ‘Mata Teu Pai’ com 
aprseentações gratuitas nesta segunda e 
terça-feira na Biblioteca Parque Estadual 
dentro do projeto Parque de Ideias

PÁGINAS 1 A 3

CinemaScopio

Wagner Moura tem atuação soberba (e premiada) no longa de Kleber Mendonça Filho

brilha em Cannes
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: DEFINIDO TRAJETO DO ZEPPELIN ATÉ O RIO DE JANEIRO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 23 de maio de 
1930 foram: Conde Zeppelin chega 
a Sevilha e já tem o itinerário progra-

mado para vir ao Rio de Janeiro — 
Ilhas Canárias, Ilha de Cabo Verde, 
Fernando de Noronha e Recife. Ca-
sas comerciais continuam fechadas 

na Índia. Graves ocorrências em Ha-
vana num tiroteio, com três mortos 
e 18 feridos. Tropas francesas vão 
abandonar a Renânia. 

HÁ 75 ANOS: FRACASSA A REVOLUÇÃO COMUNISTA NA BOLÍVIA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 23 de maio de 
1950 foram: UDN de Belo Hori-
zonte reafi  rma o apoio à candidatu-

ra de Eduardo Gomes à presidência. 
Comícios no Rio de Janeiro serão 
o eixo da campanha do brigadeiro. 
Rebelião comunista na Bolívia não 

passou apenas de uma greve geral 
de serviços públicos. Exércitos da 
Alemanha Ocidental estão prontos 
para combater as tropas da Oriental. 

O nome do novo — e ótimo 
— show de João Bosco é “Boca 
cheia de frutas”, mas, em ho-
menagem ao aperto do público 
que foi ao Vivo Rio na sexta, o 
título poderia ganhar um com-
plemento, algo como “e a visão 
ocupada por cangotes”.

Os administradores da casa 
de espetáculos carioca devem 
considerar excessivo o espaço que 
companhias aéreas destinam aos 
passageiros da classe econômica. 
Mesmo adultos de estatura média e 
não obesos têm difi culdades para se 
encaixar nas cadeiras dispostas nas 
mesas da plateia.

Talvez até seja o caso de o Vivo 
Rio levar para o interior da sala par-
te dos fl anelinhas que, lá fora, quase 
se estapeiam na disputa por carros 
dos espectadores. Com seus cole-
tes de cores ácidas, eles, na plateia, 

organizariam a entrada e saída nos 
diminutos espaços reservados ao 
público: “Entra de ré! Desfaz! Um 
pouquinho pra direita, devagar...”. 

Para aumentar a capacidade 
da casa, metade das cadeiras é 
colocada de costas para o palco, 
o que obriga espectadores a mu-
dá-las de posição. Como não há 
espaço para o necessário giro de 
180 graus, o jeito é virá-las par-
cialmente e usar o pescoço para 
que os olhos alcancem o artista.

Mas a exiguidade do espaço 
complica até mesmo esse mo-
vimento de 90 graus: ao fi m da 
manobra, o sujeito fi ca impren-
sado entre a mesa e outros três 
espectadores. A situação fi ca um 
pouco menos complicada para 
quem, nos extremos das mesas, 
conseguir expandir seu território 
para os corredores que deveriam 

garantir a circulação — e tome de 
pernas pra lá e pra cá quando as 
garçonetes passam.

Uma simples ida ao banheiro 
tem que ser precedida de movi-
mentos como os habituais em 
garagens de prédios mais anti-
gos, em que é preciso, primeiro, 
manobrar o carro que estiver es-
tacionado à frente. A ocupação 
dos corredores gera um proble-
ma adicional, já que complicaria 
qualquer necessidade de evacua-
ção imediata do espaço em caso, 
por exemplo, de um incêndio.

E chegamos, enfi m, aos can-
gotes. O cubículo destinado aos 
espectadores cria uma convivência 
forçada com pescoços alheios, que 
fi cam ali, a centímetros de distân-
cia. Dá pra conferir o perfume de 
quem está ao lado.

Os que ganham vizinhos mais 

altos sofrem com um problema adi-
cional, o de encontrar espaço para 
ver o show: os ângulos são determi-
nados pela movimentação da cabe-
ça de quem está bem na sua frente. 
Se ela vai pra esquerda, você vira pra 
direita; e vice-versa, uma sucessão 
de manobras que independe do rit-
mo das canções apresentadas.

Pior é fi car grudado num casal 
apaixonado: além da sensação de 
ter sido convocado para participar 
de um trisal, o espectador ainda é 
obrigado a fazer movimentos ex-
tras para ver o palco cada vez que os 
dois decidem se beijar. 

Antes do início do show, o 
Vivo Rio anuncia seguir os pa-
drões internacionais das casas de 
espetáculos, uma provável refe-
rência aos currais onde são confi -
nados animais que participam de 
touradas ou rodeios. 

Fernando Molica

João Bosco entre frutas e cangotes

Opinião do leitor

Maluquice

A obscura e indecorosa Federação Internacio-

nal de História e Estatísticas de Futebol(IFFHS) 

teve o descaramento e a indecência de listar 

melhores jogadores da história, cometendo a 

barbaridade de colocar Messi na frente de Pelé. 

Vicente Limongi Netto  

Brasília - Distrito Federal

Uma exploração que 
requer cuidados

Ação em prol 
do Cerrado

EDITORIAL

A exploração de petróleo 
na foz do rio Amazonas é um 
tema que tem gerado inten-
sos debates no Brasil, envol-
vendo interesses econômicos, 
ambientais e sociais. Por um 
lado, os defensores do projeto 
argumentam que ele pode im-
pulsionar signifi cativamente a 
economia brasileira, gerando 
empregos, atraindo investi-
mentos e aumentando a arreca-
dação de impostos. Por outro, 
ambientalistas e cientistas aler-
tam para os riscos irreversíveis 
que essa atividade pode causar 
a um dos ecossistemas mais ri-
cos e sensíveis do planeta.

Entre os principais prós, 
destaca-se o potencial eco-
nômico. A região amazônica 
ainda é pouco explorada em 
termos de petróleo, e as estima-
tivas indicam grandes reservas 
que poderiam colocar o Brasil 
em posição ainda mais des-
tacada no cenário energético 
global. A descoberta e explo-
ração dessas reservas poderiam 
ajudar a reduzir a dependência 
de importações de combustí-
veis e fortalecer a balança co-
mercial do país. Além disso, a 
criação de empregos diretos e 
indiretos poderia impulsionar 
o desenvolvimento de áreas ca-
rentes da região Norte.

No entanto, os contras são 
numerosos e preocupantes. A 
foz do Amazonas abriga uma 

biodiversidade única, com 
recifes de corais, espécies en-
dêmicas e ecossistemas que 
ainda estão sendo estudados. 
Um vazamento de petróleo 
em alto-mar, especialmente 
em uma área tão complexa, te-
ria consequências desastrosas 
para a fauna marinha, comu-
nidades ribeirinhas e popula-
ções indígenas que dependem 
do rio para sua subsistência. 
Além disso, a exploração 
ocorre em uma região remota 
e com pouca infraestrutura, o 
que dificulta ações de emer-
gência em caso de acidente.

Outro ponto crítico é o 
impacto climático. Em meio 
à crise climática global, inves-
tir em combustíveis fósseis é 
visto por muitos especialistas 
como um contrassenso. O 
Brasil possui grande potencial 
em fontes renováveis, como a 
solar e a eólica, e priorizar es-
sas alternativas pode ser mais 
estratégico a longo prazo.

Portanto, a exploração de 
petróleo na foz do Amazo-
nas é uma decisão que exige 
cautela extrema, avaliação 
técnica rigorosa e debate pú-
blico transparente. O equi-
líbrio entre desenvolvimen-
to e preservação precisa ser 
cuidadosamente considerado 
para que os benefícios não 
venham acompanhados de 
danos irreparáveis.

Em tempos de devastação 
ambiental e distanciamento 
entre as novas gerações e a 
natureza, iniciativas como a 
“Toca Literária do Cerrado” 
devem ser celebradas – e re-
plicadas. De 30 de maio a 8 
de junho, o Parque Ecológico 
Saburo Onoyama, em Tagua-
tinga, se transforma em um 
oásis de leitura, arte e cons-
ciência ambiental. Muito 
além de um evento gratuito 
para escolas públicas, o pro-
jeto se firma como uma ação 
formativa e urgente.

A proposta é simples, mas 
poderosa: usar a literatura in-
fantil como porta de entrada 
para o encantamento com o 
Cerrado, um dos biomas mais 
ameaçados do país. As ativi-
dades lúdicas, artísticas e edu-
cativas aproximam crianças da 
biodiversidade que as cerca e, 

mais importante, despertam o 
sentimento de pertencimento 
e responsabilidade.

Idealizado pela professo-
ra Cristiane Salles, o projeto 
tem alma e raízes em Tagua-
tinga. A escolha do Parque 
Saburo Onoyama, com sua 
nascente, árvores altas e es-
paços de criação de abelhas, 
reforça a ideia de que a ci-
dade pode – e deve – ser um 
local de encantamento e for-
mação cidadã.

Ao reunir artistas, educa-
dores e a comunidade, a Toca 
Literária do Cerrado mostra 
que é possível ensinar susten-
tabilidade com afeto, criativi-
dade e compromisso. Em vez 
de discursos alarmistas, ofere-
ce vivências transformadoras. 
Que mais projetos como esse 
floresçam. O futuro agradece 
— e o Cerrado também.

Lá se vão quase seis anos 
desde o aterrorizante episódio 
do desembarque de óleo, muito 
óleo, em diversas praias do Nor-
deste brasileiro. O acidente atin-
giu mais de 2 mil quilômetros 
da costa brasileira, com mais de 
4.500 toneladas de resíduos de 
óleo recolhidos em praias de 11 
estados. Embora a Polícia Federal 
tenha apontado provável origem 
de um navio grego, muitas dúvi-
das permaneceram sobre o que 
de fato aconteceu. Seguimos, no 
país, com urgente necessidade 
de promoção de mais segurança 
nas operações de transbordo de 
petróleo. Sem mecanismos mais 
efetivos de controle prévio para o 
chamado ship to ship underway 

— que signifi ca a transferência de 
carga de petróleo e seus derivados 
entre embarcações localizadas em 
águas jurisdicionais brasileiras 
— continuaremos a navegar por 
águas turvas. O ambiente merece 
um olhar bem mais atento.

Desde meados de 2022 o Iba-
ma analisa contribuições da Asso-
ciação Brasileira de Terminais de 
Líquidos (ABTL) sobre o tema. 
A ABTL pede isonomia quanto às 
exigências de segurança nas opera-
ções prestadas pelos operadores de 
ship to ship com embarcações em 
alto mar e as exigidas dos terminais 
aquaviários  específi cos. Em resu-
mo, enquanto os terminais, bem 
mais controlados, são fi scalizados 
com rigor, há uma permissivida-

de maior nas operações longe da 
costa, o que confi gura um con-
trassenso. Quanto maior o risco, 
amplifi cado também deveria ser a 
fi scalização do poder público.

O terminal que se habilita a 
fazer transferência de óleo e deri-
vados entre embarcações, precisa 
passar por um processo de licen-
ciamento rigoroso, com elabora-
ção de um plano de controle am-
biental. A troca em mar aberto, 
com navios em deslocamento, 
por sua vez, é precedida apenas 
de uma autorização ambiental. 
Faz sentido?

Atualmente, o Brasil é o 8º 
maior produtor de petróleo no 
mundo, segundo os dados da 
ANP, com produção diária de 4 

milhões de barris. O Rio de Ja-
neiro é o maior estado produtor 
do país, sendo origem de 87% do 
petróleo e 76% do gás natural. Te-
remos papel e voz ativa na agenda 
da descarbonização (que é urgente 
e necessária), e a transição energé-
tica está em curso. Mas os combus-
tíveis fósseis, é forçoso reconhecer, 
seguirão exercendo papel impor-
tante nas próximas décadas. A 
adoção de medidas governamen-
tais que diminuam riscos de tra-
gédias com impactos duradouros é 
mais do que uma necessidade. Não 
dá mais para fecharmos os olhos e 
negarmos uma gestão que preco-
nize, antes de tudo, a prevenção.

*Jornalista

Emanuel Alencar*

Mares turbulentos e pouco transparentes

A demonização do serviço 
público é pauta de alguns parti-
dos e políticos não só no Brasil, 
como em diversos países do pla-
neta. Para essas correntes de pen-
samento o servidor público é o 
barnabé que consome os recursos 
públicos e atravanca a economia e 
o desenvolvimento.

Entretanto, basta estudar a 
história dos países e regiões exi-
tosos para se verifi car exatamente 
o contrário. Todos os casos de su-
cesso passam pela presença do po-
der público e a sua capacidade de 
atender a população nas suas ne-
cessidades básicas, assim como seu 
papel alavancador do crescimento 
econômico e justiça social.

Recomendo o livro “O Estado 
Empreendedor”, da ítalo-america-
na-britânica Mariana Mazzucato. 
Ela é professora de Economia da 
Inovação e Valor Público na Uni-
versity College London (UCL) e 
diretora fundadora do Instituto de 
Inovação e Propósito Público da 
UCL (IIPP). Ela é mais conhecida 
por seu trabalho sobre as dinâmi-
cas da mudança tecnológica, o pa-
pel do setor público na inovação e 

o conceito de valor na economia. 
A revista � e New Republic a cha-
mou de uma das “pensadoras mais 
importantes sobre inovação”.

Nessa obra, a pensadora ex-
plora o papel histórico do Estado 
no desenvolvimento tecnológico, 
principalmente nos Estados Uni-
dos. Sem a presença do governo 
norte-americano no investimento 
da pesquisa básica, não teríamos a 
atual miríade da tecnologia da in-
formação. O mesmo se aplica em 
países diversos como a Coreia do 
Sul  ou a Estônia.

O mesmo conceito do papel 
do Estado pode ser aplicado aqui 
no Brasil, por exemplo, no êxito 
da Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agro-Pecuária, a Embrapa. Sem 
ela, nossa agricultura não teria 
o destaque e a importância que 
adquiriu no comércio internacio-
nal. Seus profi ssionais e pesqui-
sadores foram e são vitais para o 
desenvolvimento tecnológico em 
todos os segmentos agrícolas. A 
empresa mantém parcerias com 
diversos setores, como universi-
dades, instituições de pesquisa, 
empresas privadas e organiza-

ções. A sua produção de conhe-
cimento é compartilhada com 
nossos produtores rurais. Sem a 
Embrapa, não seríamos a potên-
cia agrícola com enorme desta-
que no cenário internacional.

Não tenho um pensamento 
estatizante nem privatista. Mas 
sim o caminho do meio, o mais di-
fícil e complexo, o que atrai menos 
paixão e  exige mais racionalidade. 
Por exemplo, é óbvio que a privati-
zação da Companhia Siderúrgica 
Nacional, a CSN, assim como da 
Vale, eram necessárias; como tam-
bém a privatização da Embraer. 
No entanto, sem a iniciativa do 
Estado, elas jamais seriam o que 
são hoje. Foi o Estado que as criou 
e as impulsionou em momentos 
estratégicos para o país. 

Por outro lado, desde a pes-
quisa básica à segurança pública, 
o Estado é insubstituível. E para 
isso, o servidor público é peça fun-
damental nessa engrenagem, para 
promover bem estar, justiça social 
e desenvolvimento econômico. 

Fui o governador que mais rea-
lizou concursos públicos na histó-
ria do estado. Na educação foram 

mais de 40 mil vagas para profes-
sores, na segurança pública dobra-
mos o número de profi ssionais, na 
receita estadual promovemos di-
versos concursos públicos, depois 
de décadas. O INEA, Instituto 
Estadual do Ambiente, foi criado 
pelo meu governo e promoveu 
o primeiro concurso público do 
meio ambiente na história no es-
tado. Você acredita que o Detran 
teve seu primeiro concurso no 
meu governo?

O sucesso do Rio em nosso 
período, 2007-2014, está intrinsi-
camente vinculado à valorização 
do servidor público. Claro, que 
para isso, obtivemos o primeiro 
grau de investimento (investment 
grade) de um estado subnacional 
na América do Sul, concedido pe-
las agências internacionais de risco 
Standard and Poors e Ficht. Sem 
equilíbrio econômico-fi nanceiro 
seria impossível. Pois, como diz a 
letra do genial Noel Rosa: “com 
que roupa eu vou ao samba que 
você me convidou?”

*Jornalista. Instagra,: @
sergiocabral_fi lho

Sérgio Cabral*

Servidor Público

                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
                                patrickbertholdo@correiodamanha.net.br 

                                 Cláudio Magnavita (Diretor de Redação) 
                                   redacao@jornalcorreiodamanha.com.br
Redação: Gabriela Gallo, Ive Ribeiro, Marcelo Perillier, Pedro Sobreiro,   
 Rudolfo Lago (editor), William França e Rafael Lima 
Serviço noticioso: Folhapress e Agência Brasil
Projeto Gráfi co e Arte: José Adilson Nunes (Coordenação) e Thiago Ladeira

Telefones (21) 2042 2955 | (11) 3042 2009 | (61) 4042-7872 
Whatsapp: (21) 97948-0452

Rio de Janeiro: Av. João Cabral de Mello Neto 850 Bloco 2 Conj. 520 
Rio de Janeiro - RJ CEP 22775-057

Brasília: ST SIBSQuadra 2 conjunto B Lt 10 - Nucleo Bandeirantes 

 Brasília - DF CEP 71736-202

www.correiodamanha.com.br

Fundado em 15 de junho de 1901

Edmundo Bittencourt (1901-1929)
Paulo Bittencourt (1929-1963)
Niomar Moniz Sodré Bittencourt (1963-1969)

Os artigos publicados são de exclusiva responsabilidade dos autores 
e não necessariamente refl etem a opinião da direção do jornal.



Segunda-feira, 26 de Maio de 2025 3MAGNAVITA

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

 RENATO ARAÚJO VICE 
DE BACELLAR? - O ex-presi-
dente Jair Bolsonaro deu os pri-
meiros passos para colocar o seu 
fi el escudeiro, o empresário Re-
nato Araújo, como pré-candida-
to a vice-governador do Estado 
do Rio de Janeiro, na chapa do 
deputado e presidente da Alerj 
Rodrigo Bacellar.

  Araújo foi candidato a prefeito 
de Angra com o apoio total do ex-
-presidente, aliás, o único candida-
to declaradamente de Bolsonaro. 
Ele não foi eleito por pouco, en-
frentando uma máquina pública 
pesada na cidade. Hoje esta derro-
ta está sendo vista como uma ação 
divina, já que voos maiores esta-
vam sendo reservados para ele.

 Após ser sacramentada a indi-
cação de Renato Araújo, isso sig-
nifi cará a entrada de Bolsonaro 
na campanha de 2026 no Rio de 
Janeiro, com o objetivo maior de 
derrotar Eduardo Paes na dispu-
ta pelo Guanabara.

 O candidato da família Bol-
sonaro no Rio sempre foi o ex-
-prefeito de Duque de Caxias, 
Washington Reis, mas que está 
inelegível. A leitura é que não será 
mais possível esperar com o pro-
cesso sucessório antecipado, inclu-
sive com a saída de cena do vice-
-governador � iago Pampolha.

 Na prática, a Federação 
União/Progressistas fi ca com a 
cabeça da chapa, com Rodrigo 
Bacellar, o PL com a indicação 
dos dois candidatos do Senado e 
a vice, na cota pessoal do ex-pre-
sidente Bolsonaro.

  HORA DE UNIÃO - O 
presidente do União Brasil, An-
tônio Rueda, que dedica uma 
atenção especial ao Rio, estado 
no qual será candidato a depu-
tado federal, aceitou o nome de 
Renato Araújo e considera posi-
tivo este alinhamento.

  Sobre a reação do deputado 
Sóstenes Cavalcante à atual mo-
vimentação política fl uminen-
se, Rueda lembra que os partidos 
de centro são fundamentais para 
o projeto de anistia e que a hora 
é de união pelo que está em jogo 
nacionalmente. “O Rio não pode 
ser o pivô do recuo do centro de 
um projeto maior. A candidatu-
ra de Rodrigo Bacellar é irreversí-
vel”, afi rmou Rueda ao interlocu-
tor que busca a pacifi cação.

  FIM DA FERVURA - Com a 
chegada de Renato Araújo à cha-
pa majoritária, sendo traduzi-
da como apoio de Jair Bolsonaro 
a solução fl uminense, não causa-
rá surpresa se houver silêncio por 
parte de Silas Malafaia e do depu-
tado federal Sóstenes Cavalcante. 
Não haverá apoio explícito, mas 
também não atrapalharão. 

  REUNIÃO 5 ESTRELAS 
NO EMILIANO - O PSD reu-
niu, neste domingo, toda a sua 
cúpula no Hotel Emiliano, em 
São Paulo, com a presença dos 
governadores Ratinho Júnior e 
a estreia de Eduardo Leite, além 
do deputado Pedro Paulo e o 
prefeito do Rio, Eduardo Paes. 
Reunião da alta cúpula do parti-
do que foi encerrada pelo gover-
nador de São Paulo, Tarcisio de 
Freitas, do Republicanos.

 O presidente do PSD, Gilber-
to Kassab, é secretário de Tarcísio 
e ninguém duvida que a reunião 
tem como objetivo a construção 
do cenário nacional de 2026. Tan-
to Ratinho, Leite e Freitas são no-
mes que estão para serem ungidos 
na sucessão presidencial.

  PRIMEIRA PEDRA - Sa-
bem quem no PT atirou a pri-
meira pedra contra a gestão 
Eduardo Paes? O presidente da 
Embratur, Marcelo Freixo, ao 
assinar o manifesto das entida-
des contra a decisão do prefeito 
de dar um choque de ordem na 
orla de Copacabana. A Embra-
tur assinou institucionalmente, 
com o logo ofi cial. Com aliados 
que atuam desta forma, o nosso 
alcaide não precisa de oposição. 

PINGA-FOGO
Fotos Cláudio Magnavita

Romeu Zema, governador de Minas Gerais, 
mostrou sua força eleitoral durante evento de 
inauguração do Vila Galé Collection Ouro Preto 

O fator Zema em 2026
Por Claudio Magnavita* 

Poucos governadores conseguem, no seu segundo 
mandato, manter a popularidade e a sua identifi cação 
com o eleitor, como o governador de Minas, Romeu 
Zema. No sábado, 24, ao participar da inauguração do 
Hotel Vila Galé, em Ouro Preto, ele deu uma demons-
tração de força eleitoral e do quanto pode ser um nome 
forte nas cartas embaralhadas de 2026.
 Para o evento de inauguração do 5 estrelas — in-
vestimento que foi captado no seu próprio manda-
to, e construído em apenas 16 meses, reformando 
um histórico prédio dos salesianos — a rede hote-
leira trouxe jornalistas de todo o país. Na coletiva de 
imprensa, na qual o empresário Dr. Jorge Rebelo de 
Almeida, presidente do Vila Galé, com 35 hotéis em 
Portugal, Espanha, Cuba e 12 no Brasil, reconhe-
ceu a importância da atuação do estado, Zema foi 
questionado se não estava na hora, depois de JK, do 
Brasil ter um presidente mineiro? Antes da resposta, 
a plateia aplaudiu calorosamente.
 Zema teve, na sequência, uma conversa com as 
principais infl uenciadoras mineiras nas redes sociais. 
Juntas — Fátima Scarpa; Monica Salgado; Márcia 
Almeida; Manuela Touma; Ângela Dariva; Mônica 
Hial; Ludmilla Araújo; Camila Almeida; e Alessan-
dra Mattar — elas chegam a 15 milhões de seguido-
res. A conversa ao vivo e com perguntas duras foi deli-
ciosa. Um governador entrevistado por oito mulheres 
de destaque e falando para um público feminino, coi-
sa que nem Lula e nem Bolsonaro teriam condições 
de fazer de forma tão confortável.
 Papo franco, no qual ele fala do casamento que 
durou 14 anos, depois de seis meses de namoro e que 
lhe deu dois fi lhos. Falou da sua trajetória profi ssional 
precoce, quando ajudava o pai em uma loja de auto-
peças e como eram acordados na madrugada para so-
correr clientes em situação de emergência.
 Zema é de uma franqueza inacreditável para um 
político. Revelou com tranquilidade o seu processo 
de análise, que como paciente lutava para melhorar 
a autoestima; do seu conhecimento sobre o estado 
quando pessoalmente cuidava da abertura da unida-
des de suas redes de loja, até completarem 200; da sua 
decisão de abraçar a política para fazer a diferença e 

ajudar o seu estado. Poucos políticos confessam que 
procuram se cercar de quem sabe mais como auxilia-
res: “Quando o meu secretário de Cultura e Turismo, 
Leônidas de Oliveira, fala sobre o barroco mineiro 
e do nosso patrimônio histórico eu fi co fascinado. 
Sempre procurei me cercar de pessoas que são espe-
cialistas na área”, afi rma Zema, sem a menor vaidade. 
 Com as infl uenciadoras falou do seu sotaque, que, 
para muitos, é caipira, mas que para ele é motivo de or-
gulho, sendo aplaudido pelas entrevistadoras. 
 “Tenho muito medo de me deslumbrar pelo poder. 
Por isso abri mão do Palácio Mangabeiras, onde tinha 
36 funcionários, e moro em um apartamento alugado, 
com uma única empregada que pago do meu bolso”, re-
vela o governador mineiro. 
 “O meu sucessor é quem vai inaugurar as grandes 
obras. Vou deixar um estado como um canteiro de 
grandes obras, mas com verbas carimbadas para garan-
tir a conclusão”, diz Zema, que afi rma que vai deixar o 
governo para participar do jogo de 2026.
 No fi nal da entrevista, com as infl uenciadoras 
hipnotizadas, ele posou para as fotos e falou da sua 
solteirice, se for eleito presidente: “Se for eleito, o 
país terá a sorte de não ter uma Janja a meu lado”. 
Todos caíram na gargalhada.
 Este jeito Zema de fazer política é um ingrediente 
que está preservado das disputas entre direita e es-
querda, com as cartas sendo embaralhadas pelo STF 
e o fracasso de popularidade do Governo Federal. A 
sua missão agora será levar para o país o resultado 
de um governo que nunca ocupou as manchetes por 
escândalos. Minas é um colégio eleitoral fundamen-
tal na eleição presidencial. Muitos marqueteiros afi r-
mam que Minas decide uma eleição. 
 É o culto à autoestima mineira, aos valores minei-
ros resgatados por Romeu Zema, descendentes de cala-
breses, que giraram no fi nal do século 19 da cidade de 
Armo para o Brasil, que pode funcionar. A exemplo de 
Juscelino Kubitscheck, que resgatou os valores nacio-
nais a partir da valorização da sua mineiridade, o gover-
nador poderá fazer o mesmo, em um momento no qual 
o brasileiro anda triste com seu próprio país, dividido 
e carente de quem governe com paz e muito trabalho, 
sem perder tempo com brigas inúteis.

*Diretor de Redação do Correio da Manhã

Luís Faro Ramos, embaixador de Portugal 
no Brasil, também recebeu a Medalha da 
Inconfi dência, maior honraria concedida pelo 
governo mineiro, das mãos de Romeu Zema 

O anfi trião, fundador do Vila Galé, Jorge 
Rebelo, ao centro, com o seu sócio, o advogado 
Marcelo Tostes (d); e Fausto Franco, ex-
secretário de Turismo da Bahia (e)

A edição do Correio da Manhã destacando 
a inauguração do Vila Galé Collection Ouro 
Preto nas mãos do governador de Minas 
Gerais, Romeu Zema, ladeado pelo secretário 
de Cultura e Turismo, Leônidas de Oliveira (e); 
e o publisher e diretor de Redação do Correio 
da Manhã, Cláudio Magnavita (d)

Os homenageados, Jorge Rebelo de 
Almeida, presidente do Vila Galé; e Luís Faro 
Ramos, embaixador de Portugal no Brasil; 
ladeando o governador Zema. Na esquerda, 
o prefeito de Ouro Preto, Angelo Oswaldo

O governador de Minas Gerais, Romeu Zema, 
cumprimentando o fundador e presidente 
do Vila Galé, Jorge Rebelo de Almeida, que 
recebeu a Medalha da Inconfi dência

O Comandante-Geral da Polícia Militar de 
Minas Gerais, Coronel Carlos Frederico Otoni 
Garcia, com o jornalista Magnavita

Flávia Freitas/OAB-RJ

OAB-RJ sedia o Colégio de Presidentes 
das Caixas de Assistência

O governador do estado de Minas Gerais, 
Romeu Zema, durante conversa com as 
infl uenciadoras Fátima Scarpa; Monica 
Salgado; Márcia Almeida; Manuela Touma; 
Ângela Dariva; Mônica Hial; Ludmilla Araújo; 
Camila Almeida; e Alessandra Mattar

O mineiro 
Walfrido dos 
Mares Guia 
(e), primeiro 
ministro 
de turismo 
do Brasil e 
responsável 
pela vinda 
do Vila 
Galé para o 
Brasil, com 
o fundador 
do grupo 
Dr. Jorge 
Rebelo de 
Almeida

Divulgação

PAULO OCTAVIO VACINADO - O ministro da Saúde, 
Alexandre Padilha, lançou o Dia D Nacional da 
Vacinação voltado a trabalhadores da indústria, 
na última sexta-feira (23), no canteiro de obras do 
Residencial Oceania, erguido pela PaulOOctavio 
em Águas Claras, no DF. A ação pretende imunizar 
um milhão de trabalhadores no país, com foco na 
aplicação de doses contra a infl uenza, mas estão 
incluídos imunizantes para outras doenças. Na 
ocasião, o ministro vacinou o próprio empresário 
Paulo Octavio, além de vários operários na obra. 

Primeiro Colégio de Presidentes das 
Caixas de Assistência da Advocacia do 
triênio 2025-2027 aconteceu na última 
sexta, na OAB-RJ

A OAB-RJ sediou, na última sex-
ta-feira (23/5), o primeiro Colégio de 
Presidentes das Caixas de Assistência 
da Advocacia do triênio 2025-2027. 
Representantes das 27 unidades da fe-
deração debateram propostas de inova-
ção para a gestão das caixas e políticas 
de assistência para advogados e advoga-
das de todo o país. 

“Estamos trabalhando com austeri-
dade absoluta para reorganizar a vida 
financeira da Seccional. Nesse momen-
to, ter a oportunidade de recepcionar o 
primeiro Colégio é uma grande honra. 
Não tenho dúvida de que, com o auxílio 
dos nossos diretores, voltaremos a ter 
uma OAB-RJ saudável e, consequen-
temente, uma Caarj com atuação efe-
tiva. Precisamos de um movimento de 
fortalecimento das caixas, porque elas 

prestam aquilo que o advogado mais precisa: 
auxílio”, disse a presidente da OAB-RJ, Ana 
Tereza Basilio.
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Alcolumbre ganha mais 
tempo na crise do INSS
Presidente adia para junho instalação da CPMI

Por Gabriela Gallo

Quando viajou com o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva para a Rússia e a China, 
o presidente do Senado, Davi 
Alcolumbre (União Brasil-AP) 
deixou claro a ele: não poderia 
evitar a instalação da CPMI do 
INSS – as comissões de inqué-
rito são um instrumento da mi-
noria, e a oposição tinha conse-
guido o mínimo de assinaturas 
necessárias. Mas ele podia adiá-
-la o máximo possível. Nessa ta-
refa, Alcolumbre ganhou mais 
duas semanas.

Estava agendada para esta 
terça-feira (27) uma sessão con-
junta entre deputados federais 
e senadores para discutirem 60 
vetos presidenciais. A expecta-
tiva era que Alcolumbre apro-
veitasse, então, essa sessão para 
ler o requerimento que solicita 
a instalação de uma Comissão 
Parlamentar Mista de Inqué-
rito (CPMI) que investigue as 
fraudes do Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS). Isso 
porque a comissão somente 
poderá ser instalada após o pre-
sidente do Senado ler o pedido 
da abertura numa sessão do 
Congresso. Contudo, em con-
versa com a imprensa na última 
quinta-feira (22), Alcolumbre 
comunicou que adiará a sessão 
conjunta para o dia 17 de ju-
nho. Ou seja, a partir da terça 
(27), o governo ganha mais dez 
dias ou para dar melhores solu-
ções á crise com os aposentados 
ou para se organizar para o em-
bate na CPMI.

Falta de acordo
Segundo o presidente do 

Senado, a base governista e a 

oposição não chegaram a um 
acordo quanto aos vetos presi-
denciais – se acatam ou derru-
bam as decisões do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT). 
Diante disso, ele afirmou que 
era necessário ampliar o tempo 
de negociação para que a sessão 
tenha um acordo entre as par-
tes. “O que ocorre concreta-
mente é que não vou fazer uma 
sessão do Congresso Nacional 
somente para fazer a leitura 
de um requerimento de uma 
CPMI. Não devo fazer”, disse 
Alcolumbre.

“Impreterivelmente nós 
vamos ter uma sessão do Con-
gresso Nacional para delibe-
rarmos tudo o que tiver para 
deliberar. Sejam vetos acorda-
dos ou não, sejam vetos da Lei 
de Diretrizes Orçamentárias 
[LDO] acordados ou não, e se-

jam requerimento de Comissão 
Parlamentar Mista de Inquéri-
to”, ele reiterou.

Câmara
Enquanto isso, o presiden-

te da Câmara dos Deputados, 
Hugo Motta (Republicanos-
-PB), adiantou que nesta se-
mana o foco da Casa será no 
pacote antifraude do INSS. 
Ou seja, justamente a criação 
de instrumentos para evitar 
novas fraudes como a que reti-
rou ilegalmente bilhões de reais 
dos aposentados. O pacote é 
composto de 53 projetos de lei 
voltados para combater frau-
des contra aposentados e pen-
sionistas. Dentre as propostas, 
a Câmara aprovou na última 
semana a urgência do PL que 
proíbe o desconto automático 
de mensalidades de associações 

e sindicatos nos proventos pa-
gos pelo INSS. Foi justamente a 
possibilidade desses descontos 
que gerou a fraude. A expecta-
tiva é que ele anuncie o relator 
do pacote nos próximos dias.

Diante dos adiamentos da 
comissão mista, a oposição não 
desiste de tentar emplacar ou-
tra CPI do INSS na Câmara 
dos Deputados. Porém, como 
adiantado pelo presidente da 
Casa, o pedido entra na fila de 
outros 12 pedidos de instala-
ções de CPIs de temas diferen-
tes que tramitam na Câmara. E 
segundo o regimento interno 
da Casa, somente cinco Comis-
sões Parlamentares de Inquéri-
to podem funcionar ao mesmo 
tempo. Com isso, se respeitada 
a ordem de pedidos de CPIs, a 
abertura do colegiado na Câ-
mara iria demorar muito mais.

Jefferson Rudy/Agência Senado

Alcolumbre adiou por mais dez dias a CPMI do INSS

Pl do licenciamento ambiental 
é novo cabo de guerra 
Por Gabriela Gallo

Após ser aprovado no Se-
nado Federal, a Câmara dos 
Deputados recebe novamente 
o projeto que cria a Lei Geral 
do Licenciamento Ambiental 
(PL 2159/2021), que simplifi-
ca a concessão de licenças para 
empreendimentos de menor 
impacto ambiental através da 
flexibilização e padronização 
da emissão da licença em todo 
território nacional. A expecta-
tiva, segundo o presidente da 
Casa, Hugo Motta (Republica-
nos-PB), é que a Câmara defi-
na o calendário para o projeto 
nesta semana, mas ainda não há 
previsão de quem será o relator 
da medida.

O licenciamento ambiental 
é responsável por autorizar a 
instalação, ampliação e opera-
ção de empreendimentos que 
utilizam recursos naturais ou 
que podem causar impacto ao 
meio ambiente. O projeto é 
considerado polêmico. Os fa-
voráveis à medida alegam que a 
simplificação das regras destra-
vará e impulsionará a indústria 
e o desenvolvimento econômi-
co do país, especialmente no 
campo do agronegócio. Já os 
que são contra alegam que o 
projeto aumentará o desmata-
mento e demais complicações 
ambientais.

O projeto
O projeto dispensa a neces-

sidade da licença em caso de ati-
vidades que não ofereçam risco 
ambiental ou que, mesmo que 
ofereçam risco ambiental, en-
volvam calamidade pública ou 

soberania nacional. Além dis-
so, a medida também libera a 
medida para empreendimentos 
agropecuários de cultivo de es-
pécies de interesse agrícola, pe-
cuária extensiva, semi-intensiva 
e intensiva de pequeno porte.

Alguns pontos polêmicos ci-
tados no projeto são: a inclusão 
da mineração de grande porte; 
a criação da Licença Ambiental 
Especial (LAE), que dispensa 
etapas e prioridade de análise 
para projetos considerados prio-
ritários pelo Poder Executivo; e 
concede Licença Ambiental por 
Adesão e Compromisso (LAC), 
baseada em autodeclaração do 
empreendedor.

“Grandes avanços”
Ao Correio da Manhã, a 

relatora do projeto no Sena-

do, Tereza Cristina (PP-MS), 
destacou que, se sancionada, a 
nova lei “trará grandes avanços 
para o Brasil” e reiterou que a 
medida “não fragiliza o licen-
ciamento ambiental”.

“Nós já temos a Lei Com-
plementar nº 140, de 2011, 
que determina o que é e quem 
faz o licenciamento, definin-
do a divisão de competências 
entre União, estados e muni-
cípios. Ou seja, não é apenas 
o Ibama e o Conama que têm 
atribuições, mas todos os en-
tes federativos”, disse a sena-
dora, referindo-se ao Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente 
e Recursos Naturais Renová-
veis (Ibama) e ao Conselho 
Nacional do Meio Ambiente 
(Conama). “Vários Estados 
já trabalham com a LAC, que 

não é autodeclaratória; quem 
diz o que deve ser feito e 
quem fiscaliza é o licenciador. 
Então esse novo marco ape-
nas organiza esse cipoal de 27 
mil regulações, estabelecendo 
prazos e ritos definidos”, des-
tacou a senadora. 

Tereza Cristina ainda reite-
rou que “nada muda para gran-
des obras, e até dobramos as 
penas para quem desrespeitar o 
licenciamento”.

Inconstitucional
Contudo, mesmo com as 

declarações da relatora, ambien-
talistas e o Ministério do Meio 
Ambiente e Mudança Climática 
(MMA) classificam a medida 
como inconstitucional e, caso o 
projeto venha a ser aprovado no 
Congresso e sancionado pelo Exe-
cutivo, devem acionar o Supremo 
Tribunal Federal (STF) para jul-
gar o caso. Em nota, o Ministério 
do Meio Ambiente declarou que 
o projeto representa uma “deses-
truturação significativa do regra-
mento existente sobre o tema e 
representa risco à segurança am-
biental e social no país”.

Em conversa com a repor-
tagem, o secretário-Executivo 
do Observatório do Clima, 
Marcio Astrini, relembrou 
que a barragem e reserva-
tório da usina hidrelétrica 
Rio Manso, em Brumadinho 
(MG), “quando foi licencia-
da, era considerada de médio 
impacto”. Em 2019, a barra-
gem de Brumadinho se rom-
peu, resultando em uma das 
maiores tragédias ambientais 
do país, com 270 mortos víti-
mas do rompimento.

Andressa Anholete/Agência Senado

Para Tereza Cristina, o projeto traz “avanços”
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Exageros como os de sexta 
comprometem o Supremo

STF devia pedir a Deus “um 
pouco de malandragem”

“Fiz c…” Interpretação

Rio

Figueiredo

Dino

Erro

Na avaliação desse advo-

gado, mais um evidente 

exagero na lista de exa-

geros de “Xandão”, como 

o chamam seus desafe-

tos (mas apelido do qual, 

desconfia-se, no fundo ele 
gosta). Se Aldo interpre-

tou o que Garnier disse, 

foi Gonet quem deu a bre-

cha. Dando a Aldo, talvez, 

a chance mesmo de dizer 

que não deveria haver 

“censura” à sua percep-

ção. O que, então, não pa-

recia ser motivo suficien-

te para ser ameaçado de 

prisão por desacato. Uma 

sucessão de erros, portan-

to, que levam o advogado 

ouvido pelo Correio Polí-

tico a sugerir que todos 

ali peçam “a Deus um 

pouco de malandragem”. 

Mesmo antes do episódio, 

essa já era a impressão. 

O mesmo experiente ad-

vogado que na semana 

passada conversou com 

o Correio Político sobre o 

julgamento da ação so-

bre o golpe na Primeira 

Turma do Supremo Tri-

bunal Federal (STF) vol-

tou a fazer observações, 

depois dos momentos 

desastrosos ocorridos na 

sexta-feira (23), quando 

depôs como testemunha 

o secretário de Relações 

Internacionais do governo 

de São Paulo e ex-minis-

tro da Defesa, Aldo Rebe-

lo. Para esse advogado, 

os ministros do Supremo 

e o procurador-geral da 

República, Paulo Gonet, 

deveriam ouvir mais e 

prestar mais atenção à 

canção de Cazuza e pedir 

“a Deus um pouco de ma-

landragem”. Do contrário, 

podem acabar sucumbin-

do na impressão, que já os 

fustiga, de parcialidade e 

viés político.

Tudo começou com o 

constrangimento de Pau-

lo Gonet. Ao inquirir Aldo, 

Gonet começa com “o se-

nhor acredita…”. Erro cras-

so. Testemunhas relatam 

fatos. Não interpretam. 

Ao perceber o erro, Gonet 

comenta sem perceber 

que seu microfone estava 

aberto: “Fiz c…”

A “c…” de Gonet, segundo 

ele mesmo, abriu espa-

ço para que Aldo fizesse, 
então, uma interpretação 

do que disse o ex-coman-

dante da Marinha Almir 

Garnier, na famosa reu-

nião com o ex-presidente 

Jair Bolsonaro. Levando 

Alexandre de Moraes a 

ameaçá-lo de prisão.

Alexandre de Moraes ti-

nha determinado que a 

intimação a Figueiredo 

fosse entregue a ele no 

seu antigo endereço no 

Rio de Janeiro. O oficial 
de Justiça foi lá e, natural-

mente, não o encontrou. 

Por que julgá-lo à revelia 

quando se sabe que não 

mora no Rio? 

Caso da demora quando 

ao julgamento de Paulo 

Figueiredo, neto do ex-

-presidente da ditadura 

João Figueiredo, o núcleo 

de uma pessoa só na de-

núncia. Ele mora nos Es-

tados Unidos. Não fez de-

fesa prévia. Não há data 

para a Primeira Turma jul-

gar se o torna réu ou não. 

Para esse advogado, o res-

tante da turma deveria se 

espelhar em Flávio Dino 

na ação sobre as emen-

das ao Orçamento. Com o 

traquejo de político, Dino 

tem conseguido fazer 

com que todo o desgaste 

pela insistência na falta de 

transparência fique com o 
Congresso ou o Executivo.

Discute-se julgar Paulo Fi-

gueiredo à revelia. Talvez 

novo erro. Ele mesmo diz 

que recentemente foi co-

municado pela Justiça do 

Rio de Janeiro a respeito 

de um processo de ordem 

tributária. Da mesma for-

ma, o STF poderia chegar 

a ele no exterior e permitir 

sua notificação. 

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Ameaça de prisão de Moraes a Aldo: exagero

Sincericídio de Gonet ao microfone: “Fiz c...”

POR RUDOLFO LAGO
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Recuo de Haddad expõe 
falhas de alinhamento

Por Karoline cavalcante

O recuo do ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, em 
relação ao decreto sobre o Im-
posto sobre Operações Finan-
ceiras (IOF) expõe a falta de ali-
nhamento dentro da Esplanada. 
Ao Correio da Manhã, o coor-
denador de Análise Política da 
BMJ Consultores Associados, 
Lucas Fernandes, analisou que, 
apesar da recente chegada de Si-
dônio Palmeira ao comando da 
Secretaria de Comunicação So-
cial — com a missão de resolver 
os problemas na transmissão de 
informações por parte do gover-
no federal —, a gestão ainda en-
frenta dificuldades significativas 
nessa área.

Na tarde da última quinta-
-feira (22), além de anunciar 
o congelamento de R$ 31,3 
bilhões do Orçamento deste 
ano, a equipe econômica tam-
bém padronizou as alíquotas 
do IOF em 3,5%. No entanto, 
a decisão de elevar a alíquota 
para investimentos de fundos 
nacionais no exterior, que an-
tes eram isentos, provocou uma 
reação negativa no mercado fi-
nanceiro.

O governo federal então 
convocou uma reunião de 
emergência no Palácio do Pla-
nalto para discutir as medidas. 
O encontro contou com a pre-
sença dos ministros da Casa 
Civil, Rui Costa, da Secreta-
ria de Relações Institucionais, 
Gleisi Hoffmann, e de Sidônio 
Palmeira, além de especialis-
tas encarregados de avaliar os 
aspectos técnicos. Fernando 
Haddad, no entanto, não par-
ticipou presencialmente, pois 
viajou para São Paulo após 
anunciar as decisões em coleti-
va de imprensa.

O resultado veio no mesmo 

dia: o ministro recuou sobre as 
aplicações de fundos nacionais 
no exterior e manteve a alíquota 
de 1,1% por operação nas remes-
sas de pessoas físicas ao exterior 
destinadas a investimentos.

Já aconteceu
Essa não foi a primeira vez 

que um anúncio do ministro 
gerou repercussão negativa e 
obrigou recuo posterior. Em no-
vembro de 2024, ele fez um pro-
nunciamento em cadeia nacio-
nal de rádio e TV para detalhar 
cortes e medidas de ajuste fiscal, 
mas optou por dar destaque à 
proposta de reforma do Imposto 
de Renda, em uma tentativa de 
melhorar a imagem do governo. 
A estratégia, no entanto, foi mal 
recebida pelo mercado.

No caso mais recente, ocor-
rido em janeiro deste ano, Ha-
ddad anunciou novas normas 
que ampliavam a fiscalização 
sobre operações via Pix. No en-
tanto, acabou revogando a me-
dida após não conseguir conter 
a onda de fake news que diziam 

que o governo iria taxar esse 
meio de pagamento.

Falta de diálogo
Na avaliação de Lucas Fer-

nandes, embora o governo te-
nha agido rapidamente para re-
verter o anúncio sobre o IOF, a 
situação poderia ter sido evita-
da. Para ele, o episódio eviden-
cia a ausência de um diálogo 
político prévio, especialmente 
com a Casa Civil.

“O governo continua sen-
do nitidamente muito reativo. 
Está num esforço de trocar o 
pneu com o carro em movi-
mento e, muitas vezes, age de 
forma atabalhoada”, afirmou o 
cientista político.

Além disso, Fernandes ava-
liou que os anúncios poderiam 
ter sido muito mais bem rece-
bidos com uma comunicação 
mais eficiente. 

Tática premeditada
Já para o cientista político 

André Rosa, o excesso de re-

cuos por parte do governo faz 
parte de uma estratégia políti-
ca. No entanto, observa que a 
um ano das eleições, é preciso 
adotar um cuidado maior, es-
pecialmente ao tratar de temas 
sensíveis como aumento de im-
postos.

“Essa tática foi amplamente 
utilizada no primeiro mandato 
de Donald Trump nos Estados 
Unidos. Medidas polêmicas, 
que poderiam gerar rejeição 
ou desgaste à imagem do go-
verno, eram anunciadas e testa-
das diante da opinião pública. 
Caso a repercussão fosse nega-
tiva, o presidente recuava — to-
tal ou parcialmente. Essa mes-
ma estratégia foi adotada pelo 
ex-presidente Jair Bolsonaro e, 
atualmente, também tem sido 
utilizada pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva”, avalia ele. 

Vale lembrar que nem Do-
nald Trump nos Estados Uni-
dos nem Jair Bolsonaro no 
Brasil conseguiram se reeleger 
usando a estratégia.

Medida sobre IOF foi revista horas após reação negativa 
Valter Campanato/Agência Brasil

Pela terceira vez, Haddad avançou e recuou em medidas

Por Karoline cavalcante

O ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), ameaçou pren-
der o ex-deputado e ex-minis-
tro da Defesa Aldo Rebelo na 
última sexta-feira (23), após 
um confronto durante seu de-
poimento no processo que in-
vestiga a tentativa de golpe de 
Estado de 2022. O incidente 
ocorreu enquanto Rebelo pres-
tava esclarecimentos sobre as 
declarações do ex-comandan-
te da Marinha, Almir Garnier 
Santos, acusado de envolvimen-
to na trama golpista.

Durante a oitiva, o ex-mi-
nistro foi questionado sobre 
uma declaração de Garnier, 
que, conforme relatos de tes-
temunhas, teria se colocado “à 
disposição” do ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) em uma re-
união no Ministério da Defesa, 
em dezembro de 2022, na qual 
foi apresentado aos comandan-
tes militares um rascunho do 
decreto para implementar um 
estado de sítio.

No entanto, Rebelo defen-
deu que a frase não deveria ser 
interpretada de forma literal, 
argumentando que, na língua 
portuguesa, é comum o uso de 
expressões figuradas que não de-
vem ser tomadas ao pé da letra. 
“Quando alguém diz que está 
frito, não significa que esteja 
dentro da frigideira. Ou que está 
apertado, não significa que este-
ja sendo submetido a um tipo de 
pressão literal”, argumentou.

Desacato
Esse comentário incomodou 

Moraes, que o indagou se ele es-
tava presente no momento em 
que a fala de Garnier teria ocor-
rido. Rebelo respondeu que não.

“Então o senhor não tem 
condições de avaliar o teor da 
língua portuguesa naquele caso. 
Atenha-se aos fatos”, rebateu o 
magistrado. O clima de tensão 
na sala aumentou. “A minha 
apreciação da língua portugue-
sa é minha. Não vou admitir 
censura”, retrucou o depoente. 
Foi quando Moraes fez a amea-

ça de prisão: “Se o senhor não 
se comportar, o senhor vai ser 
preso por desacato.”

Gafe
O tumulto do episódio foi 

ocasionado pela forma como o 
procurador-geral da República, 
Paulo Gonet, fez a pergunta, que 
iniciou com: “O senhor acredi-
ta”. A colocação é incomum em 
interrogatórios, já que testemu-
nhas devem relatar fatos, e não 
opiniões. Imediatamente, o ad-
vogado responsável pela defesa 
de Garnier, Demóstenes Torres, 

o interrompeu argumentando 
que tal questão não era adequa-
da. Moraes, então, recomendou 
que o chefe da PGR refizesse o 
questionamento.

Neste momento, o procurador 
protagonizou uma gafe. Não per-
cebeu que o microfone da video-
conferência estava aberto e acabou 
deixando escapar: “Fiz uma c... ago-
ra”, o que acabou gerando risadas 
entre os presentes na sala.

Depoimentos
Além de Rebelo, outras 

testemunhas também presta-
ram depoimento na sexta-feira. 
Também indicado por Garnier, 
o comandante da Marinha, 
Marcos Sampaio Olsen, negou 
qualquer envolvimento da For-
ça Nacional na trama golpista. 
Olsen afirmou que não houve 
ordens para mobilizar veícu-
los blindados ou tomar qual-
quer outra ação para impedir o 
exercício dos poderes constitu-
cionais. “Não recebi qualquer 
intervenção nesse sentido”, de-
clarou ao tribunal.

O senador Hamilton Mou-
rão (Republicanos-RS) — que 
foi vice-presidente no governo Jair 
Bolsonaro — reiterou que não 
participou de nenhuma reunião 
que tenha tratado sobre a chamada 
“minuta golpista” e que, “em ne-
nhum momento”, o ex-presidente 
mencionou qualquer medida que 
representasse uma ruptura consti-
tucional. Segundo ele, Bolsonaro 
estava “pronto” para entregar o car-
go para o presidente recém-eleito, 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT).

Moraes ameaça prender aldo 
Rebelo em julgamento

José Cruz/Agência Brasil

Momento mais tenso do julgamento envolveu Aldo Rebelo

CORREIO BASTIDORES

Lei Ambiental: governo só vai 
vetar o que contrariar normas

Acordo com Alcolumbre 
retarda CPMI do INSS

Desestímulo Em família

Trapalhada 1

Sem esforço

Trapalhada 2

Passa a boiada

O Planalto, que, no Sena-

do, fingiu que era contra o 
projeto de lei que facilita o 
licenciamento ambiental, 
não vai entrar em campo 
para tentar barrar a pro-

posta na Câmara.
Eventuais vetos se-

rão baseados apenas em 
questões técnicas, como 
artigos que batam de 
frente com a Constituição.

Como a coluna mostrou 

na sexta, o Supremo Tribu-

nal Federal considerou in-

constitucionais artigos de 
leis gaúchas que tratam 
do meio ambiente.

Entre outros pontos, o 

STF limitou o alcance da 
Licença Ambiental por 
Compromisso, emitida 
pelo próprio empreende-

dor. No projeto aprovado 
pelo Senado, tal licença 
tem efeitos mais amplos.

A tabelinha entre Lula e 
o presidente do Senado, 

Davi Alcolumbre (União-

-AP), fez com que este 
jogasse para 19 de junho 

a sessão do Congresso 

onde será lido o reque-

rimento de criação da 
CPMI do INSS. A oposição 
apostava que a leitura 

ocorreria amanhã.
O marco inicial de cria-

ção do grupo de investi-

gação ocorrerá, portanto, 
quando parlamentares do 

Nordeste estarão envolvi-
dos com festejos juninos 
— o São João ampliado 
—, o que sempre gera um 
esvaziamento na Câmara 
e no Senado. Em 17 de ju-

lho começará o recesso do 
Congresso.

O adiamento permitirá 
ao governo criar fatos no-

vos relacionados à inves-

tigação da roubalheira. O 
Planalto conta também 
com a diminuição do ím-

peto por parte da oposição. 

O governo também apos-

ta que as investigações 

também servirão para de-

sestimular a CPMI. Sema-

na passada, foi descoberto 
que um BMW apreendido 
com Antonio Carlos An-

tunes, o “Careca do INSS”, 
pertencera a uma nora do 
senador Mecias de Jesus 
(Republicanos-RR). 

Mecias assinou o pedido 
de CPMI. Ex-proprietária 
do carro, Thallys Mendes 
de Jesus é casada com o 
ministro Jhonatan de Je-

sus, do Tribunal de Contas 
da União. No último dia 23 
de abril, quando a PF fez 
a operação contra as frau-

des no INSS, o carro ainda 
estava no nome dela.

A trapalhada do Ministé-

rio da Fazenda no caso 
do aumento do IOF para 
algumas operações finan-

ceiras e de sua imediata 
revogação foi muito co-

memorada na oposição 
e deixou apavorados par-

lamentares governistas. 
Para estes, o faz e desfaz 
reforçou os críticos.

A bancada petista votou 
contra o projeto, mas, no 
plenário e nos bastidores, 

não fez esforço para bar-
rar o projeto. O governo 
liberou o voto da base. 
Seus líderes no Senado 
e no Congresso, Jacques 
Wagner (PT-BA) e Ran-

dolfe Rodrigues (PT-AP), 
sequer se manifestaram.

Em primeiro lugar, ressal-
tou o mote oposicionista 
de que o governo, quan-

do vê as contas apertadas, 
recorre ao aumento de 
impostos. Já a revogação 
da medida frisou que área 
econômica é insegura e 
toma medidas sem ava-

liar suas consequências, 
mesmo as previsíveis.

Randolfe saiu do plená-

rio antes de votar.  Líder 
do PT, Rogério Carvalho, 
orientou o voto não, mas 
disse haver exagero na le-

gislação atual. A proposta 
facilitará, por exemplo, a 
emissão de licenças para 
projetos de interesse do 

governo, com a explora-

ção de petróleo.

Jefferson Rudy/Agência Senado

Andressa Anholete/Agência Senado

Tereza Cristina (PP-MS): parecer favorável ao projeto

Presidente do Senado jogou sessão para junho

POR FERNANDO MOLICA
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Petrobras: FPSO Alexandre de 
Gusmão entra em operação

Aumento do IOF deflagra 
críticas do setor produtivo

CORREIO ECONÔMICO

Custos Carga

Renda

Nova emissão

Descenso

Volta

A Petrobras informou há 

pouco que o FPSO Ale-

xandre de Gusmão en-

trou em produção hoje 

no campo de Mero, do 

bloco de Libra, no Pré-

-sal da Bacia de Santos. 

Isso ocorre mais de dois 

meses antes do previsto 

no plano de negócios, se-

gundo a estatal.

A plataforma é afreta-

da pela Petrobras à SBM 

Offshore. A estrutura tem 

capacidade para produzir 

180 mil barris de óleo por 

dia e processar 12 milhões 

de metros cúbicos (m?) 

de gás diários.

Com a entrada em ope-

ração deste novo FPSO, a 

capacidade de produção 

instalada do campo será 

ampliada de 590 mil bar-

ris diários para 770 mil, 

um aumento de 31%.  

A trapalhada palaciana 

de elevar o Imposto so-

bre Operações Financei-

ras (IOF), voltando atrás, 

em seguida, foi alvo de 

intensas críticas, tanto 

das instituições financei-
ras, quanto das indústrias, 

que formaram consenso 

quanto aos danos da me-

dida, a exemplo da inibi-

ção de investimentos, de-

sestímulo ao crescimento 

e elevação de custos. 

Na contramão da ex-

pectativa federal, a Fiesp 

avalia que a majoração 

das alíquotas do IOF só 

trará como efeito a perda 

de tração industrial, ao 

mesmo que torna inócuo 

o Programa Nova Indús-

tria Brasil, além de ‘golpe-

ar’ as políticas de transi-

ção energética. 

O argumento federal é 

as mudanças reforçarão 

seu caixa em R$ 20,5 bi-

lhões em 2025 e em R$ 41 

bilhões em 2026.

Para a Fiesp, “tais medidas 

vão impor maiores custos 

às empresas, sobretudo as 

indústrias, já penalizadas 

pela desigualdade tributá-

ria e pela crescente dificul-
dade de acesso ao crédito, 

devido à uma taxa básica 

extremamente contracio-

nista e spreads bancários 

excessivamente elevados”.

Mesmo após a reversão par-

cial das medidas, a Fiesp ob-

servou que “nenhuma alte-

ração foi anunciada acerca 

das medidas que oneram 

[ainda mais] as operações 

de crédito das empresas”, 

para quem o equilíbrio fis-

cal não deve ser obtido pela 

elevação da carga tributária 

sobre o setor produtivo.

Os sucessivos aumentos 

nos preços dos alimentos 

elevaram as expectativas 

de inflação futura do con-

sumidor nos últimos me-

ses. Contudo, o avanço na 

renda da população aju-

dou a evitar o pessimis-

mo, segundo Anna Caroli-

na Gouveia, pesquisadora 

do Ibre-FGV.

A Caixa Econômica Fede-

ral (CEF) quer usar os US$ 

700 milhões captados via 

emissão de bonds no ex-

terior este mês para elevar 

a oferta de crédito a MEI. 

Com o sucesso da opera-

ção - demanda sete vezes 

maior à oferta - a CEF deve 

fazer nova emissão no ex-

terior ainda este ano.

Em março, os consumido-

res previam uma inflação 
de 6,6% nos 12 meses se-

guintes, após ter atingi-

do 6,8% em janeiro. Em 

abril, houve nova queda, a 

6,4%. O resultado, porém, 

era inferior a setembro de 

2024, com taxa projetada 

de 6,0%, a reboque da alta 

dos alimentos.  

O montante já capta-

do, que será direcionado 

ao crédito para aos MEI, 

equivale a quase R$ 4 bi-

lhões na cotação atual. 

A oferta marcou a vol-

ta do banco público ao 

mercado externo. O va-

lor inicial (US$ 500 mi-

lhões) foi elevado diante 

da demanda aquecida.

Agência Petrobras

Fecomercio

Entrada em operação ocorreu dois anos antes do previsto

Alta do IOF, além de inibir investimento, elevou custos  

Volúpia arrecadatória exigiu 
25 medidas em dois anos
Ignorando o desajuste fiscal, governo mira financiar assistencialismo

Por marcello Sigwalt

Atestado da insaciável vo-
lúpia arrecadatória federal (a 
exemplo do recente aumen-
to do IOF sobre os planos de 
previdência complementar 
VGBL), o atual governo petista 
foi responsável, desde 2023, por 
nada menos do que 25 medidas 
que implicaram aumento da ar-
recadação de impostos, como 
se já não bastasse a pesadíssima 
carga tributária (32,32% do 
PIB, no final do ano passado), a 
título de compensação de outra 
volúpia, mas de gastos que, ao 
que tudo indica, vai se estender 
até os estertores do atual man-
dato petista, às vésperas do plei-
to presidencial de 2026. Que o 
decantado equilíbrio fiscal fi-
que, como ‘presente de grego’, 
para o sucessor, mesmo que este 
seja o atual mandatário do país. 

Tal política de ‘olhar para 
o próprio umbigo’ fiscal, como 
de costume, vem fragilizan-
do, ainda mais, a classe média 
trabalhadora e assídua contri-
buinte, sem contar as empre-
sas que, de fato, produzem... 
Isso porque, nos últimos dois 

anos, o Planalto protagonizou 
uma saraivada de medidas em 
causa própria, seja reonerando 
impostos, criando novos tri-
butos, eliminando benefícios 
fiscais, quando não encaminha 
ao Congresso propostas para 
elevação de alíquotas de tribu-
tos já existentes.

Como justificativa para a 
nova ofensiva do Fisco, Had-

dad (ou Taxad) explica que a 
meta aqui é a ‘recomposição da 
base tributária’, ‘fechar brechas’ 
e ‘pôr fim a distorções’ existen-
tes no sistema de impostos. E 
toma mais aumento da Selic 
(taxa básica de juros), já no pa-
tamar de 14,75% ao ano.  

Também desmentindo a 
‘seriedade’ da intenção de isen-
tar do Imposto de Renda (IR) 

os rendimentos até R$ 5 mil, a 
‘Viúva’ quer compensar a de-
corrente renúncia fiscal, por 
meio da criação de um novo 
imposto (!), de 10%, para re-
tenção na fonte de dividendos 
superiores a R$ 50 mil por mês, 
pagos por uma mesma empresa 
a Pessoa Física (PF). A tributa-
ção igualmente valeria para lu-
cros remetidos ao exterior.

Unsplash

Na contramão do discurso da campanha, gestão petista aperta a corda fiscal no contribuinte

Com potencial de reduzir 
57% das emissões de gases de 
efeito estufa (GEE) das indús-
trias no Brasil, os projetos de 
captura, utilização e armaze-
namento de carbono (CCUS, 
na sigla inglês) são alternativas 
para os setores mais intensivos 
que, mesmo adotando todas as 
estratégias de descarbonização 
possíveis, têm mais dificuldade 
de serem livres de carbono nos 
seus processos produtivos. Por 
exemplo, as indústrias de ci-
mento e de siderurgia.

O dado é da organização CCS 
Brasil e integra estudo da Con-
federação Nacional da Indústria 
(CNI). O levantamento “Captura, 
utilização e armazenamento de car-
bono (CCUS): experiências inter-
nacionais e o potencial brasileiro” 
analisa os programas de Estados 
Unidos (EUA), Canadá, União 
Europeia, Noruega, Reino Unido, 
Alemanha, Dinamarca e Indoné-
sia, destacando como as principais 
lições, avanços e desafios aprendi-

dos em outros países podem for-
necer subsídios para o desenvolvi-
mento de CCUS no Brasil.

Atualmente, existem cerca 
de 45 instalações comerciais em 
operação no mundo, com uma 
capacidade total de captura de 

mais de 50 milhões de tonela-
das de CO2 anualmente. Entre 
2022 e 2023, dez grandes insta-
lações começaram a operar, in-
cluindo novos projetos na Chi-
na e nos Estados Unidos (EUA).  

No Brasil, segundo a CCS 

Brasil, o potencial de captu-
ra pode atingir cerca de 190 
milhões de toneladas de CO2 
por ano, apenas considerando 
o atual nível de produção in-
dustrial e geração de energia. 
Para não ficar atrás na corrida 
mundial pelo domínio da tec-
nologia, a indústria brasileira 
tem investidos mais de R$ 100 
milhões em projetos de pesqui-
sa espalhados pelo país.

No ritmo atual, captura mun-
dial vai alcançar apenas 40% da 
meta Net Zero para 2030 

A Agência Internacional de 
Energia (IEA) estima que, para 
atender ao cenário Net Zero, 
ou seja, de zerar as emissões 
líquidas de carbono até 2030 
para evitar o ponto de “não-re-
torno” – quando a quantidade 
de carbono levada à atmosfera 
for igual à quantidade que é re-
movida – a capacidade global 
de CCUS deve atingir aproxi-
madamente 1,2 bilhão de tone-
ladas de CO2 por ano.  

ccUS reduzem em 57% efeito estufa
Marcello Casal Jr. - Agência Brasil

Projetos de captura de carbono são alternativas à indústria

anbima ‘detona’ vetos da tributária

Estatal retoma fábricas de fertilizantes

A Associação Brasileira 
das Entidades dos Mercados 
Financeiro e de Capitais (An-
bima) divulgou na quinta-feira 
(23), uma nota junto à Confe-
deração Nacional das Institui-
ções Financeiras (CNF) para 
defender a derrubada pelo 
Congresso Nacional dos vetos 
da Presidência da República 
sobre fundos de investimen-
to na reforma tributária. Isso 
porque os fundos passariam 
a ser lidos como “prestadores 

de serviços”, devendo pagar 
a Contribuição sobre Bens e 
Serviços (CBS) e Imposto so-
bre Bens e Serviços (IBS), que 
substituirão os atuais PIS, Co-
fins, ICMS, IPI e ISS.

“Os fundos não são for-
necedores de serviços e, por-
tanto, não poderiam ser clas-
sificados como contribuintes 
de IBS/CBS. Logo, não há 
que se falar em benefício tri-
butário – argumento que foi 
usado para sustentar os vetos”, 

afirmam a Anbima e a CNF, 
no texto. “A redação da Lei 
Complementar 214 gera in-
segurança jurídica para uma 
indústria com patrimônio 
líquido de R$ 9,2 trilhões e 
mais de 41 milhões de contas. 
Além disso, o texto se afasta 
de propósitos essenciais da re-
forma, como a simplificação 
do sistema tributário e a pro-
moção de neutralidade fiscal.”

Segundo as entidades, os 
vetos reduzem alternativas de 

diversificação e a incidência de 
nova tributação sobre seus in-
vestimentos.

“A Anbima e a CNF es-
tão trabalhando de maneira 
assertiva e transparente com 
parlamentares e outros entes 
envolvidos com o tema para 
assegurar um tratamento tribu-
tário adequado para a indústria 
brasileira de fundos de investi-
mento e que garanta segurança 
jurídica para o setor”, afirmam 
as entidades.

Por marcello Sigwalt

Arrendadas à iniciativa priva-
da, desde 2020 – e inoperantes, 
desde 2023, por dificuldades fi-
nanceiras – as fábricas de fertili-
zantes, em Caçamari (BA) e La-
ranjeiras (SE) terão sua produção 
retomada pela Petrobras, anun-
ciou, na última semana, por meio 
de comunicado, a petroleira. 

Envolvendo a Proquigel – 
subsidiária da Unigel, uma das 
maiores empresas químicas do 

país – acordo implica o “en-
cerramento das controvérsias 
contratuais e litígios existentes 
entre as partes”.

Mas para ganhar ‘força de 
lei’, o documento demandará 
homologação pelo Tribunal 
Arbitral, a quem cabe, de for-
ma alternativa, a resolução de 
conflitos – por meio de arbitra-
gem, que tem denominação em 
que árbitros substituem juízes 
– já solicitada pela Petrobras 
e pela Proquigel. Em informes 

anteriores, a estatal deixou cla-
ra sua intenção de ‘busca uma 
solução definitiva, rentável e 
viável que garanta o suprimen-
to de fertilizantes ao mercado 
brasileiro. Uma vez concluída a 
homologação, a Petrobras deve 
promover uma licitação, para 
contratar serviços de operação 
e manutenção das duas fábricas. 

Agora, o plano de negócios 
da Petrobras mira “capturar 
valor com a produção e a co-
mercialização de produtos ni-

trogenados, conciliando com 
a cadeia de produção de óleo e 
gás natural e a transição ener-
gética”.

Para que sejam produzidos, 
fertilizantes, como a ureia – 
amplamente empregados na 
agricultura – demandam ma-
téria-prima resultante do gás 
natural, que é produzido pela 
Petrobras. A questão estratégi-
ca em pauta é que, hoje, o país 
importa 80% dos fertilizantes 
que consome internamente. 

POR MARCELLO SIGWALT
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Renovação

Reforços

Foco

LANDO NORRIS

Lando Norris venceu, 
neste domingo (25), o GP 
de Mônaco de Fórmula 
1. O piloto da McLaren 
soube administrar as pa-
radas obrigatórias, além 
dos momentos de pres-
são de Max Verstappen 
(Red Bull) e Charles Le-
clerc (Ferrari) para garan-
tir o título. Apesar da cor-
rida tranquila, o britânico 
só reassumiu a lideran-
ça na penúltima volta, 
quando Verstappen foi 
para os boxes.

Verstappen era o líder 
na pista até a volta 77, 
mas Norris estava ‘tran-
quilo’ na ponta. Isso por-
que o piloto da Red Bull 
tinha uma parada para 
cumprir e, caso optasse 
por seguir na pista, levaria 
30 segundos de punição.

Norris largou na pole e 
conquistou sua primeira 
vitória em Mônaco. Char-
les Leclerc pressionou nas 
últimas voltas, mas ficou 
na segunda colocação. 

Oscar Piastri completou 
o pódio e Max Verstappen 
cruzou a linha em quarto.

Já Gabriel Bortoletto, 
da Sauber, fez uma corri-
da de recuperação e ter-
minou em 14º. O brasileiro 
bateu logo na primeira 
volta, foi para a última 
colocação e conseguiu 
cruzar a linha à frente de 
seu companheiro de es-
cuderia.

Após a vitória sobre o Vas-
co, o Fluminense anun-
ciou a renovação contra-
tual do goleiro Fábio até 
dezembro de 2026. Com 
isso, ele se tornará o atleta 
com mais jogos disputa-
dos na história do futebol.

Para a janela especial do 
Super Mundial FIFA, que 
abre no próximo dia 1º, a 
diretoria do Botafogo tra-

balha para trazer até qua-
tro reforços. A filosofia de 
contratação é a mesma: 
atletas jovens.

A derrota de virada para o 
Fluminense por 2 a 1 já é 
página antiga no Vasco, 
que agora volta as aten-
ções para o jogo funda-
mental contra o Melgar, 
nesta terça (27), em São Ja-
nuário pela Sul-Americana.

McLaren

Norris venceu seu primeiro 

Grand Prix em Mônaco

CORREIO NO MUNDO

Formalmente Bispo de Roma

HARVARD

O presidente dos EUA, Do-
nald Trump, voltou a ata-
car Harvard no domingo 
(25), cobrando da univer-
sidade que forneça dados 
detalhados sobre seus es-
tudantes estrangeiros, e 
defendeu a decisão de seu 
governo de proibir a ma-
trícula de alunos de outros 
países na instituição.

Em uma publicação na 
sua rede social, a Truth 
Social, Trump escreveu: 
“por que Harvard não diz 
que quase 31% de seus es-
tudantes são de PAÍSES 
ESTRANGEIROS, e ainda 
assim esses países, alguns 
deles nada amigáveis 
com os EUA, não pagam 
NADA pela educação de 
seus estudantes, e não 
pretendem fazê-lo.”

Não está claro se 
Trump estaria exigindo 
pagamento direto de go-
vernos que enviam seus 
estudantes para os EUA 
--na imensa maioria dos 
casos, especialmente em 
Harvard, estudantes es-
trangeiros costumam vir 
de famílias de classe alta 
dispostas a pagar o valor 
completo das altas men-
salidades de universida-
des de elite dos EUA-- ou 

se estaria questionando 
por que alunos de outros 
países não ficam em seus 
locais de origem.

Em Harvard, onde 27% 
dos alunos são estrangei-
ros, o dinheiro pago pelos 
estudantes de outros paí-
ses ajuda a subsidiar bolsas 
para americanos de baixa 
renda. No total, havia 6.700 
alunos internacionais na 
universidade em 2024.

Segundo o Escritório 
Internacional de Harvard, 
a maior nacionalidade 
estrangeira dos estudan-
tes é a chinesa. São 1.282 
alunos vindos da China, 
seguidos por 555 cana-
denses, 467 indianos, 252 
sul-coreanos e 242 bri-
tânicos. Pelos dados, 123 
brasileiros estão matricu-
lados em Harvard.

O Papa Leão 14 completou 
neste domingo (25) os últi-
mos passos para se tornar o 
bispo de Roma, cargo tradi-
cionalmente ocupado por 
todos os pontífices desde 
o primeiro, são Pedro. Em 
missa realizada na igreja 
que é sede da Igreja Cató-

lica no mundo, a Arquibasí-
lica de São João de Latrão, 
em Roma, Leão disse aos 
sacerdotes e fiéis presentes: 
“sou um romano” - a frase 
teria sido dita por são Pau-
lo quando foi preso, garan-
tindo que seria levado até 
Roma por seus captores.

Isac Nóbrega/PR

Trump fez questionamento 

a Harvard sobre alunos

Dezenas de mortos em Gaza

Hugo Calderano faz história

Ataques de Israel em Gaza mataram jornalista, dizem palestinos

Calderano trouxe a inédita medalha de prata para o Brasil no Mundial

Bombardeios israelenses 
na Faixa de Gaza mataram 23 
pessoas no domingo (25), in-
cluindo um jornalista e uma 
autoridade da Defesa Civil do 
território, informaram autori-
dades de saúde locais, contro-
ladas pelo Hamas. As mortes 
foram resultado de ataques das 
Forças Armadas de Israel con-
tra a cidade Khan Yunis, no sul 
do território, e os campos de 
refugiados de Jabalia e e Nusei-
rat, no norte e centro de Gaza, 
respectivamente. Em Jabalia, o 
jornalista Hassan Abu Warda e 
vários membros de sua família 
estavam entre os mortos depois 
que um bombardeio aéreo atin-
giu sua casa em cheio.

Com a morte de Abu Warda, 
o número de jornalistas mortos 
em Gaza desde o início do con-
flito, em outubro de 2023, chega 
a 220, de acordo com organiza-
ções locais. É o conflito mais letal 
para profissionais de imprensa de 
todo o século 21.

Em Nuseirat, os ataques 
mataram Asharf Abu Nar, um 
dos coordenadores do serviço 
de Defesa Civil do território 
palestino. Sua esposa também 
foi morta. Ao todo, quase 54 
mil palestinos foram mortos 
pelos bombardeios desde o 
início do conflito atual.

As Forças Armadas de Israel 
não se pronunciaram sobre os 

ataques deste domingo, mas in-
formaram que Tel Aviv já con-
trola 77% da Faixa de Gaza por 
meio de ocupação militar direta 
ou bombardeios constantes que 
impedem que os palestinos re-
tornem às suas casas.

A nova ofensiva do governo 
Binyamin Netanyahu tem o ob-
jetivo declarado de ocupar todo 
o território palestino, e o primei-

ro-ministro disse na quarta (21) 
que a guerra só vai acabar quando 
o plano do presidente americano 
Donald Trump para Gaza for 
implementado --isto é, quando 
a população palestina for deslo-
cada forçadamente do território, 
uma ação que configuraria lim-
peza étnica e crime de guerra.

Na semana passada, Trump 
voltou a manifestar o desejo 
de assumir o controle de Gaza. 
Em viagem ao Qatar, um dos 
países que medeiam o conflito, 
ele afirmou que Washington 
“transformaria aquilo [Gaza] 
em uma zona de liberdade” e 
que “não há mais nada a ser sal-
vo” no território palestino.

As denúncias de que o proje-
to, caso concretizado, desrespei-
taria os princípios fundamentais 
do direito internacional e confi-
guraria uma limpeza étnica não 
impediram, contudo, ministros 
israelenses de apoiar o plano. 
Desde terça, a proposta tem o en-
dosso público de Netanyahu.

Hugo Calderano perdeu 
neste domingo (25) a dispu-
ta da decisão do Campeonato 
Mundial de Tênis de Mesa. Su-
perado pelo chinês Wang Chu-
qin, por 4 sets a 1, o brasileiro 
terminou o torneio com a me-
dalha de prata, um feito históri-
co e inédito para o Brasil.

Chuqin é o segundo no ran-
king mundial e levou a medalha 
de prata no último Mundial, em 
2023. Ele também foi ouro olím-
pico na modalidade de equipes 
do tênis de mesa em Paris-2024.

“Faltou perna, faltou físico. 
O jogo de ontem me esgotou”, 
disse Calderano, em entrevista 
após o jogo.

Apenas atletas da Ásia e da 
Europa conquistaram o ouro 
no torneio mais importante do 
tênis de mesa - mais do que a 
Copa do Mundo que Caldera-
no venceu em abril.

O triunfo na Copa foi im-

portante para dar confiança ao 
brasileiro no Mundial, especial-
mente por ter sido conquistado 
sobre os chineses, que endossam 
a hegemonia asiática no esporte.

O Mundial, bianual, tem 
128 atletas nas categorias in-

dividuais, enquanto a Copa, 
evento anual, conta com os 
vencedores regionais. Por isso, 
o segundo torneio tem menos 
jogos até a vitória.

Nenhum brasileiro havia 
chegado perto do feito de Cal-

derano - foi a primeira vez da 
América do Sul numa final.

Ele começou o jogo agressi-
vo, mas não manteve a energia 
durante toda a partida.

A torcida era praticamente 
toda de Wang Chuqin. Ele tem 
status de celebridade na China 
Canhoto, Wang Chuqin fez um 
jogo ágil e agressivo, tentando 
sempre afastar Calderano da 
mesa. O primeiro set foi acirrado 
e o chinês acabou levando por 12 
a 10. No segundo, a vantagem 
dele foi maior e levou por 11 a 3.

Calderano entrou no terceiro 
set com outra postura. Apesar de 
Wang Chuqin ter reações rápi-
das, Calderano levou por 11 a 4.

O quarto set, porém, foi do-
minado pelo chinês. Ele levou 
por 11 a 2.

Calderano ensaiou uma 
reação no quinto set, também 
disputado, mas Wang Chuqin 
acabou levando por 11 a 7.

Reuters/Folhapress

ITTF

Com mais um ataque, o domingo foi de luto na Palestina

Hugo Calderano trouxe uma medalha inédita para o Brasil

Zelenski culpa trump por ataque aéreo de putin
Em uma das noites mais ten-

sas da Guerra da Ucrânia, a Rússia 
lançou o maior ataque aéreo do 
conflito contra o vizinho invadido 
em fevereiro de 2022, matando ao 
menos 12 pessoas. O presidente 
ucraniano, Volodimir Zelenski, 
acusou os Estados Unidos de in-
centivarem Vladimir Putin com 
seu silêncio ante a violência.

A ação ocorreu nas horas 
que antecederam a terceira e 
última leva da maior troca de 
prisioneiros entre os rivais, sina-
lizando a disposição de Moscou 
em manter a pressão militar ele-
vada enquanto se prepara para 
mais uma rodada de negocia-

ções arranjadas pelos EUA.
Os dois lados libertaram 307 

prisioneiros de guerra cada, com-
pletando a cota de mil pessoas 
combinada na primeira rodada 
de negociações, ocorrida na se-
mana retrasada, na Turquia.

A alegria das famílias, em par-
ticular na Ucrânia, foi tisnada pelo 
que o engenheiro Vitali Uchen-
ko, morador de Kiev, relatou por 
mensagem à Folha como “a pior 
noite da guerra”. “E isso foi depois 
daquilo que eu pensava ter sido a 
pior noite de todas”, disse, referin-
do-se ao duro ataque da véspera.

Nesta madrugada, Moscou 
disparou uma barragem inédita, 

de 298 drones e 69 mísseis, contra 
quase todas as regiões da Ucrânia. 
O foco principal foi a capital, que 
por volta da meia-noite (18h de 
sábado em Brasília) entrou em 
um alerta que durou até a manhã. 
Antes, o mais intenso ataque havia 
ocorrido em 13 de dezembro, com 
287 armamentos empregados.

O estrago aparentemente 
foi maior na véspera, mas os 
moradores estavam em choque. 
Segundo Uchenko, pessoas cor-
reram para abrigos e estações de 
metrô e por lá ficaram, enquanto 
as defesas aéreas trabalhavam.

O ataque russo foi comple-
xo. Foram registrados ao menos 

11 bombardeiros estratégicos 
no ar, inclusive três modelos 
Tu-160, o mais poderoso avião 
da frota russa que raramente 
participa do conflito. Mísseis de 
cruzeiro foram também dispara-
dos de navios nos mares Negro e 
Cáspio, além de artefatos balís-
ticos terra-terra Iskander.

A ação veio em ondas, atin-
gindo as regiões de Kiev, Khmel-
nitski, Mikolaiv, Jitomir, Odessa, 
Dnipro, Sumi, Konotop, Tcher-
nihiv, Ternopil e Kharkiv. Só na 
capital, 4 pessoas morreram, e 16 
ficaram feridas.

Por Igor Gielow 
(Folhapress)

Samir de Araújo Xaud, 41, 
foi eleito, neste domingo (25), 
presidente da CBF. O pleito 
ocorreu na sede da entidade, no 
Rio de Janeiro, e o mandato é 
válido de 2025 a 2029.

O roraimense foi o único 
inscrito na disputa, com apoio 
de 25 federações e 10 clubes. O 
número tornou impossível que 
houvesse outro candidato. Rei-
naldo Carneiro, presidente da 
Federação Paulista de Futebol 
chegou a ensaiar uma candida-
tura, mas não conseguiu con-
cretizar sua vontade.

De acordo com o estatuto 

da CBF, para formalizar uma 
chapa, um candidato precisa 
ter, no mínimo, o apoio de oito 
federações. Apenas São Paulo e 
Mato Grosso não se juntaram 
ao bloco de Samir.

O sistema eleitoral da CBF 
prevê, ainda, uma peso maior às 
federações na contagem dos vo-
tos. No pleito, times da Série A 
têm peso 2, equipes da Série B têm 
peso 1 e as federações têm peso 3.

As exigências para forma-
ção da chapa, assim como o 
peso dos clubes, são motivos de 
críticas por parte das equipes. 
Um grupo de 21 clubes decidiu 
nem participar da votação por 
discordar desse sistema.

Em nota conjunta, Corin-
thians, Cruzeiro, Flamengo, Flu-
minense, Fortaleza, Internacio-
nal, Mirassol, Santos, São Paulo 

e Juventude. Da Série B assina-
ram: América-MG, Athletico-
-PR, Atlético-GO, Botafogo-SP, 
Chapecoense, Coritiba, Cuiabá, 
Goiás, Novorizontino, Sport e 
Operário-PR afirmaram que não 
concordam com o processo vigen-
te: “Estaremos prontos para con-
versar com a nova gestão, a partir 
da próxima semana, para que jun-
tos possamos debater como mu-
dar o processo eleitoral e outras 
demandas dos clubes em prol de 
um futebol cada vez melhor”.

Por Josué Seixas, Leonardo 
Vieceli e Luciano Trindade 

(Folhapress)

samir Xaud é o novo presidente da CBF
Reprodução/ FRF

Samir Xaud foi eleito na CBF



8 Segunda-feira, 26 de Maio de 2025EspEcial

Barra da Tijuca e Búzios entre os 
destinos que encantam casais 

O ‘Sim!’ com vista para paisagens paradisíacas por todo o nosso país

C
asar com os pés 
na areia, o som 
do mar ao fun-
do e o pôr do sol 
como testemu-

nha. Quem nunca sonhou com 
um casamento de cinema em um 
destino paradisíaco? No mês das 
noivas, a boa notícia é que não é 
preciso sair do Brasil para viver 
esse momento inesquecível. De 
norte a sul, o Brasil tem uma 
variedade de cenários que unem 
beleza natural, estrutura e expe-
riências únicas – e que têm con-
quistado cada vez mais noivos 
nas redes sociais e fora delas.

Casamentos em destinos 
turísticos se tornaram tendên-
cia nos últimos anos e virali-
zam nas plataformas digitais 
pela estética encantadora e pe-
las histórias inspiradoras que 
os acompanham. A jornalista 
Mariana Xavier, de 36 anos, e 
o advogado Leonardo Barroso, 
de 40, são prova disso.

O casal escolheu o Rio de 
Janeiro como palco do “sim”, 
em maio de 2022, e teve como 
cenário a Praia da Barra da Tiju-
ca. A escolha do local foi guiada 
por sentimentos e memórias es-
peciais: “A primeira viagem que 
fizemos juntos foi para o Rio, e 
anos depois ficamos noivos em 
Búzios. Então não havia destino 
mais simbólico”, conta Mariana.

Eles até cogitaram opções no 
Nordeste e no Sul, mas, além do 
coração, a praticidade também 

falou mais alto. O casal contra-
tou um quiosque especializado 
em eventos, com pacote com-
pleto que incluía fotógrafo, buf-
fet, cerimonial e decoração. “Foi 
um processo fácil e organizado. 
A logística com os convidados 
também foi tranquila, com hos-
pedagens sugeridas no mesmo 
bairro do evento”, explica.

Com menos de 50 convi-
dados, o casamento teve clima 
intimista e inesquecível. “Foi 
mágico viver um fim de sema-
na inteiro ao lado das pessoas 

que realmente amamos. Todo 
mundo estava vibrando na mes-
ma sintonia”, lembra Mariana. 
O sucesso foi tanto que alguns 
convidados saíram do casamen-
to querendo repetir a dose – 
dessa vez como noivos.

Já a enfermeira Gabriella 
Cristina da Silva de Castro, de 
24 anos, e o empresário Ma-
theus Marques Ribeiro, de 
25, estão em plena contagem 
regressiva para subir ao altar 
em novembro deste ano. O 
destino? Praia do Patacho, em 

Alagoas – um dos lugares mais 
desejados por quem sonha com 
um casamento à beira-mar.

“Eu sempre quis casar na 
praia e cogitei muito a Bahia, 
porque tenho uma ligação afe-
tiva com o estado. Mas o Ma-
theus sugeriu Maceió, que ele 
ama. E um amigo dele indicou 
uma assessora incrível, que nos 
conquistou logo na primeira re-
união”, conta Gabi. Foi aí que o 
destino dos sonhos se desenhou.

Mesmo sem ter visitado 
Maceió ainda, a noiva está orga-

nizando tudo com ajuda da ce-
rimonialista local e de um apli-
cativo exclusivo que concentra 
fornecedores, orçamentos e 
prazos. “A cerimonialista tem 
facilitado muito o processo. Ela 
faz a ponte entre nossas ideias e 
a realidade do evento, tudo de 
forma organizada e dentro do 
orçamento”, diz Gabi.

Por enquanto, todo o plane-
jamento tem sido feito online. 
“Queremos visitar o local pelo 
menos uma vez antes da ceri-
mônia, para conhecer os for-

necedores pessoalmente e fazer 
a degustação do buffet. Mas 
sabemos que, com ou sem essa 
viagem prévia, vai ser inesque-
cível”, afirma a noiva.

Os mais procurados
Cenários como o da Praia do 

Patacho (AL), São Miguel dos 
Milagres (AL), Barra da Tijuca 
(RJ), Búzios (RJ), Fernando de 
Noronha (PE), Trancoso (BA), 
Alter do Chão (PA) e Ilhabela 
(SP) estão no topo da lista de ca-
sais que desejam transformar o 
casamento em uma experiência 
para além do dia do “sim”.

Muitos desses destinos ofe-
recem além da beleza natural, 
uma estrutura especializada para 
eventos, com profissionais locais 
prontos para tornar o sonho rea-
lidade – mesmo à distância.

Para quem pensa em embar-
car nessa aventura, Mariana deixa 
um conselho valioso: “Escolham 
um local que tenha significado 
para vocês, que seja acessível para 
os convidados e que permita al-
guns dias de imersão com amigos 
e família. São momentos que fi-
cam para sempre”.

Já Gabriella reforça a im-
portância de ter apoio profis-
sional. “Quem sonha em casar 
na praia precisa de um bom 
assessor. Alguém que entenda o 
mercado local e tire o peso das 
costas dos noivos. Isso faz toda 
a diferença.”

Informações do MTur

Alexandre Macieira | Riotur

Praia da Barra, na Zona Oeste do Rio, já foi cenário de vários pedidos de noivado e casamento

25 DE MAIO

Dia da IndústriaDia da Indústria

Inteligências que se 
conectam para 
o desenvolvimento 
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Censo revela que 1,2% 
da população do DF 
tem autismo

O Censo 2022 do IBGE 
trouxe, pela primeira vez, dados 
sobre pessoas com autismo, a 
partir de um quesito incluído no 
questionário da amostra. Nele, o 
informante do domicílio indica-
va se algum morador havia rece-
bido diagnóstico de autismo por 
um profi ssional de saúde.

Os resultados, divulgados na 
semana passda, revelaram que no 
Brasil, 2,4 milhões de pessoas de-
clararam ter recebido esse diag-
nóstico. A prevalência foi maior 
entre os homens (1,5%) do que 
entre as mulheres (0,9%), o que 
corresponde a 1,4 milhão de ho-
mens e 1 milhão de mulheres.

No Distrito Federal, os re-
sultados indicaram que 34,1 mil 
pessoas declararam ter recebido 
diagnóstico de transtorno do 
espectro autista (TEA), o que 
corresponde a 1,2% da popu-
lação brasiliense. No ranking 
nacional, o Distrito Federal apa-
rece na 15ª posição, dentre as 27 
unidades da federação.

Entre os brasilienses, as-
sim como em todo o país, a 
prevalência foi maior entre os 
homens (1,6%) do que entre 
as mulheres (0,9%), o que equi-
vale a 21,1 mil homens e 13,1 

mil mulheres com diagnóstico 
declarado de autismo.

Entre os grupos etários, a 
prevalência de diagnóstico de 
autismo foi maior entre as crian-
ças: 2,1% no grupo de 0 e 4 anos 
de idade, 2,8% de 5 e 9 anos e 
1,8% de 10 e 14 anos.

Esses percentuais represen-
tam, ao todo, 12,0 mil crianças 
de 0 a 14 anos com autismo na 
capital federal. Nos demais gru-
pos etários, os percentuais oscila-
ram entre 0,8% e 1,3%.

Frequência à escola
Em 2022, o Distrito Federal 

contava com cerca de 709,4 mil 
estudantes de 6 anos ou mais de 
idade. Dentre esse contingente, 
aproximadamente 11,7 mil fo-
ram identifi cados como tendo 
diagnóstico de autismo, o que 
corresponde a 1,7% do total de 
estudantes de 6 anos ou mais de 
idade da capital federal.

Este percentual é superior à 
proporção de pessoas com diag-
nóstico de autismo na população 
geral do DF (1,2%), resultado 
condizente com a prevalência 
maior do diagnóstico entre a 
população em idade escolar, es-
pecialmente entre os mais jovens.

Na análise dos estudantes 
de 6 anos ou mais de idade 
diagnosticados com autismo, 
observou-se que o grupo de 6 
a 14 anos concentrou a maior 
parcela de estudantes com esse 
diagnóstico: 65,3% dos ho-
mens e 44,4% das mulheres es-
tudantes com autismo estavam 
nesse grupo de idade em 2022 
no Distrito Federal.

Em comparação, os estu-
dantes em geral nesse grupo de 
idade representavam 48,3% dos 
homens e 44,0% das mulheres 
do DF. Assim, entre as pessoas 
com autismo, essa etapa da edu-
cação básica apresentou maior 
concentração relativa do que na 
população estudantil total da ca-
pital federal.

Nos demais grupos de idade, 
a relação se inverte: os percen-
tuais de estudantes com autismo 
são menores do que os do total 
de estudantes no Distrito Fede-
ral. Uma exceção aparece entre 
as mulheres com 25 anos ou 
mais: entre as mulheres estudan-
tes com autismo, essa faixa etária 
representava 29,1%, proporção 
que era de 24,2% entre o total de 
mulheres estudantes, sugerin-
do que parte das mulheres com 
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no médio completo e superior 
incompleto, no qual 27,5% das 
pessoas com autismo se encon-
travam, frente a 33,0% da po-
pulação total da capital federal.

Na desagregação por sexo, 
observou-se uma leve predo-
minância masculina entre as 
pessoas com autismo de 25 
anos ou mais de idade no Dis-
trito Federal, que representa-
vam 51,2% desse grupo. En-
tre os homens com autismo, 
32,0% eram sem  instrução 
e fundamental incompleto, 
proporção superior à das mu-
lheres (28,1%).

Já no nível de escolarida-
de médio completo e supe-
rior incompleto, a propor-
ção de mulheres era maior: 
29,4% frente a 25,6% dos 
homens. Por outro lado, no 
nível de escolaridade mais 
elevado, o ensino superior 
completo, a situação se inver-
te: 33,7% dos homens com 
autismo haviam concluído 
essa etapa, frente a 30,7% das 
mulheres na capital federal.

Censo 2022/IBGE

Gráfi co demonstra comparação entre estudantes, homens e mulheres, com e sem o 
diagnóstico de autismo, de acordo com a faixa etária

William França brasilianas.cm@gmail.com

Suspensa licitação de batalhão 
Decisão indica que o preço do processo licitatório pode impedir a fi nalização da obra

Por Thamiris de Azevedo

O Tribunal de Contas do 
Distrito Federal suspendeu 
o processo de licitação para a 
construção do novo Batalhão 
da Polícia Militar, projetado 
para ser instalado na Esplanada 
dos Ministérios. O órgão aco-
lheu a denúncia da Associação 
Brasiliense de Construtores 
(Asbraco), que apontou que o 
orçamento do certame é insu-
fi ciente para a construção do 
batalhão que, segundo a asso-
ciação, é de alta complexidade.

Consta na decisão, ao qual o 
Correio da Manhã teve acesso, 
que o orçamento foi baseado 
em obras não similares, de por-
te e complexidade inferiores, 
o que signifi ca que o valor de 
valor da contratação estimado 

em R$ 65,2 milhões, tornaria a 
obra inexequível.

Problema latente
À reportagem, o advoga-

do especialista em direito ad-
ministrativo Saulo Malcher 
Ávila afi rma que esse tipo de 
situação é um dos problemas 
mais latentes na contratação 
de obras públicas.

“Em muitos casos, o valor 
sequer cobre os seus custos, im-
plicando em obras mal executa-
das e até abandono de contra-
tos”, critica o especialista. 

“Assim, deixando a popu-
lação desamparada de serviços 
públicos essenciais, além de 
corroer o mercado regular. Se 
antes esse problema decorria 
majoritariamente da conduta 
das licitantes, hoje vemos mui-

tos orçamentos em editais de 
licitação lançados pelo poder 
público com grande defasagem, 
sendo um excelente exemplo o 
caso da obra do 6º Batalhão da 
Polícia Milita”, explica.

O presidente da Abrasco, 
Afonso Assad, diz estar preo-
cupado com a repetição dessas 
situações.

“Primeiro, os empresários 
dão descontos nas licitações, 

e depois não executam a obra. 
Aí, tentam virar o jogo. Esse 
tipo de problema tem surgi-
do nas estações do governo, o 
que gera demora nas obras e 
obras paralisadas”.

Novacap
Ao Correio da Manhã, a 

Companhia Urbanizadora da 
Nova Capital (Novacap), res-
ponsável pela licitação, infor-
ma que recebeu a represen-
tação do TCDF e já enviou 
resposta à Corte. A empresa, 
ainda, afirma que o processo 
licitatório já havia sido sub-
metido à autoria externa do 
próprio tribunal.

“Analisaram o edital 
quanto ao orçamento e ha-
via liberado a continuidade 
do certame. No momento, o 
certame está em fase de ava-
liação da documentação das 
empresas classificadas, po-
rém a adjudicação e a homo-
logação só poderão ocorrer 
após liberação do TCDF”, 
diz nota.

Tony Oliveira/Agência Brasília

Para TCDF, 
novo 
Batalhão 
da PM está 
subfaturado

Dados foram compilados pela primeira vez pelo 
IBGE. Em números absolutos, corresponde 
a pouco mais de 34 mil pessoas. Quando é 
observado o ambiente escolar, os alunos com 
TEA representam 1,7% dos alunos do DF

autismo pode estar retomando 
ou prosseguindo os estudos em 
idade adulta, possivelmente por 
meio da educação de jovens e 
adultos ou ensino superior.

No Distrito Federal, quando 
se observa a taxa de estudantes 
com autismo em relação ao to-
tal de matriculados por curso, a 
alfabetização de jovens e adultos 
se destacou com o maior percen-
tual: 8,0% dos seus frequentado-
res declararam esse diagnóstico.

Na creche, 2,6% das crianças 
possuem diagnóstico, proporção 
acima da média da capital federal 
(1,7%). Esses dados apontam que 
a trajetória escolar dos estudantes 
com autismo está concentrada nas 
etapas iniciais da educação básica.

Já no ensino superior de 
graduação, esse percentual cai 
para 1,1%, refl etindo os desa-
fi os enfrentados por estudantes 
com autismo para permanecer 
e progredir ao longo da traje-
tória educacional, sobretudo 
diante de barreiras de acesso, 
adaptação curricular e apoio 
institucional adequado.

Taxa de escolarização
De acordo com o Censo De-

mográfi co 2022, no Distrito Fe-
deral, a taxa de escolarização da 
população com autismo (40,1%) 
foi superior à observada na po-
pulação geral (27,1%). Essa dife-
rença foi mais expressiva entre os 
homens: 46,2% dos homens com 
autismo estavam estudando, fren-
te a 27,9% dos homens em geral. 
Entre as mulheres, a taxa de esco-
larização foi 31,2% entre aquelas 
com autismo, ante 26,4% no total.

De acordo com o Censo De-
mográfi co 2022, no Distrito Fe-
deral, a distribuição percentual 
das pessoas de 25 anos ou mais de 
idade, segundo o nível de instru-
ção, indicou que 30,1% das pes-
soas com diagnóstico de autismo 
estavam no grupo sem instrução 
e fundamental incompleto, en-
quanto, na população geral, esse 
percentual foi de 19,2%.

Para os demais níveis de ins-
trução, os percentuais da popula-
ção com autismo foram inferiores 
aos observados na população ge-
ral. Destaca-se o grupo com ensi-

Parque Ana Lídia passará por manutenção geral a partir desta terça
O tradicional Parque Ana 

Lídia, localizado no Parque 
da Cidade Dona Sarah Ku-
bitschek, passará por uma 
grande operação de manuten-
ção entre os dias 26 e 30 de 
junho. Durante esse período, 
o espaço estará fechado para 
o público, a fi m de receber 
serviços de reforma, pintura e 
limpeza geral.

A ação integra os esforços 
do Governo do Distrito Fe-
deral (GDF) para valorizar 
áreas públicas de convivência 
e lazer, por meio da união de 
forças entre a Secretaria de 

Esporte e Lazer, a Secreta-
ria do Trabalho, a Secretaria 
de Governo, a Novacap e a 
administração do Parque da 
Cidade. Alunos do projeto 
Renova DF, profi ssionais do 
programa Mãos Dadas e equi-
pes técnicas já estão mobiliza-
dos para revitalizar o espaço.

“Já estamos alinhando 
com a Novacap a implanta-
ção de novos brinquedos, que 
proporcionarão ainda mais 
opções para nossas crianças. 
Os brasilienses podem aguar-
dar ansiosamente por um Par-
quinho Ana Lídia ainda mais 

Internet

O foguetinho é o mais icônico brinquedo do Parque Ana Lídia

bonito e acolhedor”, afi rmou o 
secretário de Esporte e Lazer, 
Renato Junqueira.

Entre as obras previstas estão a 
reforma e pintura de brinquedos, 
incluindo o tradicional Fogueti-

nho, além da limpeza completa 
das instalações. A Secretaria de 
Esporte também prepara a aber-
tura de licitação para reativar a 
lanchonete do espaço.

“O GDF está unido. Se-
cretaria de Esporte, Secretaria 
do Trabalho e Secretaria de 
Governo estão trabalhando 
em conjunto. O parque está 
sendo planejado; após a refor-
ma dos brinquedos tradicio-
nais, que têm um valor senti-
mental para várias gerações de 
brasilienses, já estava no nosso 
cronograma de revitalização a 
atualização de todos os espa-

ços infantis dentro do parque. 
Estamos atendendo a um pe-
dido do governador Ibaneis 
para reforçar essas revitaliza-
ções e o cuidado especial”, des-
tacou o administrador do Par-
que da Cidade, Todi Moreno.

Com forte valor afetivo 
para a população de Brasília, 
o Parquinho Ana Lídia é um 
dos espaços infantis mais vi-
sitados da capital. A iniciati-
va reforça o compromisso do 
GDF em cuidar do patrimô-
nio público e oferecer áreas 
seguras e atrativas para as fa-
mílias brasilienses.

B R A S I L I A N A S



10 Segunda-feira, 26 de Maio de 2025NacioNal

O Brasil foi eleito para sediar a 
23ª edição da Cúpula Judicial Ibe-
ro-Americana, em 2027. A esco-
lha do Superior Tribunal de Justiça 
(STJ) se deu em Santo Domingo, 
capital da República Dominicana, 
durante a 22ª edição da Cúpula, 
entre 14 e 16 de maio. Peru e Gua-
temala também se apresentaram 
como candidatos. Em 2008, o 
Brasil sediou a 14ª edição da Cum-
bre. A partir de agora, escolhido 
novamente como anfitrião, o STJ 
exercerá a função de Secretaria pro 
tempore (responsável pelos traba-
lhos e eventos preparatórios). A 
candidatura brasileira, apresenta-
da pelo STJ, propôs uma discussão 
sobre a aplicação da inteligência 
artificial (IA) nos Sistemas de Jus-
tiça da região ibero-americana.

O início dos depoimentos de 
testemunhas na ação penal que 
apura tentativa de golpe de Estado 
é um dos destaques do episódio 
#152 do podcast Supremo na Se-
mana. Esta semana foram ouvidas 
as testemunhas indicadas pela 
acusação, pelo colaborador e pela 
defesa de parte dos réus. A oitiva 
das testemunhas, agora apenas da 
defesa, está prevista para terminar 
em 2 de junho. Também em desta-
que está a confirmação da regra do 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
que impede a obtenção da certi-
dão de quitação eleitoral até o fim 
da legislatura para o candidato que 
não prestar contas de campanha 
no prazo. A consequência para o 
inadimplente é a impossibilidade 
de concorrer no pleito seguinte.

O Tribunal Superior do 
Trabalho (TST) e o Banco 
Santander assinaram, na última 
quinta-feira (22), um termo de 
cooperação para incentivar a con-
ciliação e a mediação em proces-
sos trabalhistas em que o banco 
figure como parte reclamada. A 
iniciativa reforça o compromis-
so da Justiça do Trabalho com a 
pacificação social e evidencia a re-
levância das instituições privadas 
na construção de soluções justas 
e sustentáveis para as relações de 
trabalho. O acordo prevê a análi-
se estratégica de um conjunto ini-
cial de processos, com o objetivo 
de ampliar os índices de acordo, 
acelerar a resolução de conflitos e 
proporcionar soluções mais ade-
quadas para todas as partes. 

Tribunal vai 
sediar cúpula 
Judicial ibero-
americana

início dos 
depoimentos 
sobre tentativa 
de golpe

cooperação 
com Santander 
amplia 
conciliação

STJ STF TST

O treinamento técnico 
para uso do Painel ClimaBra-
sil foi concluído na  última 
sexta-feira (23), após uma se-
mana de atividades voltadas à 
capacitação de representantes 
dos 33 tribunais de contas es-
taduais e municipais. Promo-
vido pelo Tribunal de Contas 
da União (TCU), o encontro 
reuniu também servidores e 
especialistas da área, com o 
objetivo de fortalecer a atua-
ção dos órgãos de controle na 
fiscalização de políticas públi-
cas de enfrentamento às mu-
danças climáticas. Ao longo 
da semana, os participantes fo-
ram capacitados para utilizar a 
ferramenta e compreender a 
metodologia de aplicação.

Tribunais e a 
difusão das 
informações 
sobre o clima

TCU

CORREIO NACIONAL

Trabalhadores vacinados 

Redução da pobreza

Fake News: auxílio para sozinhos  

Dia D de vacinação contra a gripe

Campanhas ativas nos estados 

O Ministério do Desenvolvi-
mento e Assistência Social, 
Família e Combate à Fome 
(MDS), por meio do Depar-
tamento de Monitoramen-

to e Avaliação, vinculado 
à Secretaria de Avaliação, 
Gestão da Informação e 
Cadastro Único (Sagicad), 
lançou na última sexta-feira 
(23) o Caderno de Estudos 
nº 38, intitulado Convergên-

cia Global no Nível do G20 e 
Convergência Regional nas 
Unidades Federativas do 
Brasil. O lançamento acon-

teceu durante a edição do 
evento Sexta com Debate, 
promovido semanalmen-

te pelo MDS, e encerrou a 
programação da Semana 
da Avaliação 2025. A publi-
cação é fruto de uma par-
ceria estratégica com a Eu-

rofound, agência da União 
Europeia especializada em 
estudos sobre condições de 
vida e trabalho, reconhecida 
pela sua ampla experiência 
na análise de convergência 
socioeconômica. Em sua 
trigésima oitava edição, a 
série  Cadernos de Estu-

dos apresenta uma análise 
aprofundada sobre o tema: 
crescimento inclusivo, com 
foco na convergência socio-

econômica entre os países.

O ministro também re-

forçou que o Banco do 
Brasil é um parceiro his-

tórico das campanhas de 
vacinação desde 2009 e, 
hoje, mais uma vez, dá 
exemplo ao abrir as por-

tas para proteger seus 
trabalhadores e contri-
buir com a saúde pública. 
Essa mobilização conjun-

ta com empresas, como 
o Banco do Brasil, da Fe-

braban e outros bancos, 
reforça a importância da 
vacinação contra a gripe 
para evitar internações e 
óbitos. A vacinação foi ini-
ciada em áreas de cons-

trução civil, indústria fa-

bril, metalúrgica, agência 
bancária, dentre outros. 

O estudo visa contribuir 
para a formulação de políti-
cas públicas inclusivas, vol-
tadas à redução da pobreza 
e à promoção de um de-

senvolvimento sustentável. 
No estudo, a redução das 
desigualdades econômicas 
e sociais é avaliada pelo Ín-

dice de Desenvolvimento 
Humano (IDH), que consi-
dera três dimensões essen-

ciais: saúde , educação e pa-

drão de vida digno baseado 
na Renda Nacional Bruta 
per capita. Os resultados 
mostram que, apesar do 
crescimento geral do IDH 
no grupo, existem trajetó-

rias diferenciadas. No Brasil, 
o estudo revela que, embo-

ra tenha havido avanços no 
IDH entre 2012 e 2021, as de-

sigualdades regionais.

Ministério do Desenvol-
vimento e Assistência 
Social, Família e Comba-

te à Fome (MDS) escla-

rece que não existe ne-

nhum benefício no valor 
de R$ 300 voltado exclu-

sivamente para pessoas 
que vivem sozinhas e 
possuem renda de até 
R$ 759. A informação, 
que circula em sites, re-

des sociais e aplicativos 
de mensagem, não tem 
respaldo em nenhum 
programa federal oficial. 
O ministério não insti-
tuiu nenhum novo auxí-
lio com essas caracterís-

ticas, nem há anúncios 
oficiais que indiquem a 
criação de um programa 
específico para esse pú-

blico, em andamento.

O ministro da Saúde, Ale-

xandre Padilha, partici-
pou, na sexta-feira (23), do 
Dia D de vacinação contra 
a gripe voltado a trabalha-

dores da indústria e do se-

tor bancário, promovido 
pelo Serviço Social da In-

dústria (SESI) e pela Fede-

ração Brasileira de Bancos 
(Febraban), com apoio 
da pasta. Na abertura da 

mobilização do SESI, o 
ministro acompanhou as 
ações com trabalhadores 
da construção civil. Em 
seguida, participou da va-

cinação de bancários na 
sede do Banco do Brasil, 
também em Brasília (DF). 
A iniciativa integra as mo-

bilizações nacionais pela 
vacinação, retomadas 
pelo atual governo.

Com campanhas ativas 
em 25 estados e no Distrito 
Federal, o SESI tem como 
meta vacinar até 1 milhão 
de trabalhadores da indús-

tria até o fim deste ano. A 
Febraban prevê imunizar 
365 mil bancárias e bancá-

rios em todo o país. O Dia 
D reforça as grandes cam-

panhas de vacinação, que 

buscam ampliar a cober-
tura contra a gripe e outras 
doenças entre os traba-

lhadores. Para as ações do 
SESI, o Ministério da Saúde 
disponibilizou 22 mil doses 
das vacinas contra febre 
amarela, tríplice viral, dT 
e Hepatite B previstas no 
Calendário Nacional de 
Vacinação do Adulto. 

André Oliveira/ MDS

Análise destaca a urgência de políticas públicas 

Inclusão socioeconômica 
entre os países do G20

Governo investe R$ 160 
milhões no paradesporto

Governo Federal, por meio 
da Caixa Econômica e do Mi-
nistério do Esporte, protagoni-
zou nesta quinta-feira (22) um 
dos momentos mais importan-
tes do paradesporto nacional, 
a renovação do patrocínio da 
Caixa ao Comitê Paralímpico 
Brasileiro (CPB). O evento, 
realizado no Centro de Trei-
namento Paralímpico, em São 
Paulo, marca não apenas a con-
tinuidade de uma parceria, mas 
a consolidação do Brasil como 
uma potência mundial no es-
porte paralímpico.

O novo contrato, no valor 
de R$ 160 milhões para o ciclo 
2025-2028, garante suporte fi-
nanceiro e estrutural para mais 
de 120 atletas e 18 modalidades 
paralímpicas, impulsionando o 
Brasil rumo aos Jogos Paralím-
picos de Los Angeles 2028.

Para o presidente Lula, o 
governante precisa olhar para a 
totalidade da população que ele 
representa, e cuidar das pessoas 
dando oportunidade, igualda-
de de condições para todas elas. 
“Quando nós decidimos criar o 
Bolsa Atleta, lembro que ficava 
muito irritado, porque os atle-
tas só tem patrocínio quando 
eles ficam famosos. Um país 
que não cuida dos seus atletas 

e do esporte é um país que não 
vai nunca ser competitivo e 
nunca vai ser motivo de orgu-
lho para o povo que mora na-
quele país”, ressaltou.

O ministro do Esporte, An-
dré Fufuca, destacou os investi-
mentos feito ao longo dos anos 
nos atletas paralímpicos. “O 
esporte paralímpico, antes de-
sacreditado, hoje é a quinta po-
tência mundial, e acredito que, 
em 20 anos, será a primeira. 

Esse caminho foi pavimentado 
no passado, com o apoio do 
governador Geraldo Alckmin 
que doou o terreno e pela pre-
sidenta Dilma  que investiu R$ 
125 milhões. O presidente Lula 
criou o Bolsa Atleta em 2004, 
que foi reajustado após 14 anos 
e será reajustado novamente no 
próximo ano.”

Ao saudar as autoridades 
e os atletas presentes, o presi-
dente do Comitê Paralímpico 

Brasileiro (CPB), José Antô-
nio Ferreira Freire, ressaltou a 
parceria bem-sucedida e o tra-
balho que o Comitê tem feito 
para levar esses atletas onde 
eles querem chegar. “Com esse 
patrocínio de R$ 160 milhões 
para o próximo quadriênio, é 
uma honra para o CPB, é mui-
to mais trabalho, a responsabi-
lidade é grande para fazermos 
as próximas entregas”, afirmou 
o presidente do CPB.

Novos contratos garantirão recursos para preparação dos atletas
Ricardo Stuckert/PR

O ministro do Esporte destacou os investimentos feito ao longo dos anos

Encerrou-se nesta quin-
ta-feira (23), em Roma, a 13ª 
Sessão do Subcomitê de Aqui-
cultura do Comitê de Pesca 
(COFI) da FAO. Realizado 
entre os dias 20 e 23 de maio, o 
encontro reuniu representantes 
de diversos países para discutir 
os rumos da aquicultura global. 
O Ministério da Pesca e Aqui-
cultura participou ativamente 
do evento, representado por Ju-
liana Lopes, diretora de Aqui-
cultura em Águas da União do 
MPA, e pelo secretário-execu-
tivo adjunto do MPA, Lázaro 
Medeiros. Durante a sessão, o 
Brasil apresentou avanços na 
promoção de uma aquicultura 
sustentável e resiliente às mu-
danças climáticas.

O encontro teve como foco 
a atualização sobre as tendên-
cias globais da aquicultura e a 
implementação das Diretrizes 
da FAO para a Aquicultura 
Sustentável (GSA), aprovadas 
em 2024. Dois temas emer-
gentes ganharam destaque na 
agenda: adaptação às mudanças 
climáticas e resiliência na aqui-

cultura, e economia circular.
Juliana Lopes apresentou o 

Programa Nacional para o De-
senvolvimento da Aquicultura 
Sustentável (ProAqui), lançado 
em 2023, que reúne 15 ações 
estratégicas para fortalecer o 
setor, incluindo o incentivo à 
economia circular, o apoio à 
aquicultura familiar e o fortale-
cimento das diferentes cadeias 
produtivas. Ela ressaltou tam-
bém os avanços brasileiros na 
área ambiental, como o Plano 
Clima 2025–2035, que inclui 

ações específicas para os seto-
res aquícola e pesqueiro, com 
base no documento NDCFish, 
desenvolvido em parceria com 
a FAO, Stanford e outras insti-
tuições.

A diretora anunciou ainda 
o apoio do Brasil à iniciativa 
Aqua-Adapt, da FAO, como 
ferramenta de planejamento 
para adaptação climática na 
aquicultura. “Estamos incen-
tivando práticas de mitigação 
como o cultivo de bivalves e 
algas, que combinam eficiência 

produtiva com baixas emissões 
de gases de efeito estufa. Tam-
bém promovemos o uso de 
prebióticos na alimentação e 
a pesquisa em tecnologias que 
otimizem o uso de rações e re-
duzam impactos ambientais”, 
afirmou.

Em reunião bilateral com 
o diretor da FAO, Manuel Ba-
range, e o diretor de Pesca e 
Aquicultura da FAO, Carlos 
Fuentevilla, o secretário-execu-
tivo adjunto do MPA, Lázaro 
Medeiros, destacou o trabalho 
desenvolvido com incentivo 
do Governo Federal na aqui-
cultura do Nordeste brasileiro. 
Como exemplo, citou a utiliza-
ção de poços artesianos impró-
prios para consumo humano, 
adaptados para a produção de 
camarão, gerando renda para 
moradores da região, especial-
mente no Ceará. “Essa inicia-
tiva permite que o pescado seja 
incluído na merenda escolar de 
alguns estados do Nordeste, 
além de servir como referência, 
podendo ser replicada por ou-
tros países”, ressaltou.

Brasil avança em aquicultura sustentável
Divulgação

Brasil compartilha experiências em comitê
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A 26ª edição do Festival In-
ternacional de Cinema e Vídeo 
Ambiental será realizada entre 
os dias 10 e 15 de junho, na 
cidade de Goiás. A programa-
ção inclui 26 atrações artísticas 
abertas ao público.

O evento conta com apresen-
tações divididas em três grupos. O 
primeiro traz seis espetáculos de 
tradições locais, com moradores 
da própria cidade. Já o segundo 
inclui dois projetos musicais de 
outras regiões do interior goiano, 
exceto da sede do evento.

A terceira categoria tem oito 
artistas de várias partes do estado. 
Nessa etapa, estilos variados vão 
marcar presença na programação.

Zeca Baleiro e Mart’nália 
estão entre os confirmados.

A Escola Técnica Estadual de 
Várzea Grande passou a contar 
com um novo laboratório de in-
formática. A estrutura, com 40 
computadores, atenderá cerca 
de 190 estudantes da unidade e 
também alunos da escola parceira 
Dunga Rodrigues.

Os equipamentos foram ad-
quiridos com investimento de R$ 
175,5 mil. A escola iniciou suas 
atividades neste ano e ainda não 
possuía estrutura desse tipo. Com 
o novo espaço, será possível apoiar 
cursos técnicos e projetos futuros 
em novas áreas.

A unidade oferta cursos técni-
cos em administração e informáti-
ca. A formação é oferecida junto 
ao ensino médio ou para quem já 
concluiu a educação básica. 

O boletim da Secretaria de 
Saúde aponta 12,2 mil casos pro-
váveis de dengue em 2025 no es-
tado de Mato Grosso do Sul, com 
4.796 confirmações. Doze mortes 
foram registradas e nove seguem 
em investigação. Entre as vítimas, 
quatro tinham comorbidades.

O estado também já confir-
mou 2.701 casos de Chikungun-
ya, com 28 gestantes infectadas e 
seis mortes. Além disso, a vacina-
ção contra a dengue segue ativa, 
com 167,1 mil doses aplicadas. A 
imunização é indicada para pes-
soas de 10 a 14 anos.

A orientação é que os mora-
dores procurem atendimento mé-
dico em caso de sintomas.

A automedicação não é re-
comendada pelos médicos. 

Festival 
cultural reúne
atrações 
musicais

Escola 
tem novo 
laboratório de 
informática

Casos de 
dengue e 
Chikungunya 
avançam

GOIÁS MATO GROSSO MATO GROSSO DO SUL 

A taxa de desocupação 
no Distrito Federal caiu para 
14,6% no quarto trimestre de 
2024, enquanto a participação 
da população no mercado de 
trabalho subiu para 65,7%, se-
gundo o Instituto de Pesquisa e 
Estatística do Distrito Federal.

O número de pessoas ocu-
padas chegou a 1,492 milhão, 
com alta de 2,8% em relação ao 
trimestre anterior. 

A economia local seguiu 
em expansão, com o comércio 
varejista ampliado crescendo 
8,4% e o volume de serviços, 
5,1% no ano. A inadimplência 
caiu para 3,26% em dezembro, 
mas a inflação subiu, puxada 
por alimentos e bebidas, afe-
tando famílias de menor renda.

Desemprego 
cai e 
consumo 
aumenta no DF

DISTRITO FEDERAL

Estudo aponta avanços 
no agronegócio do DF

Um levantamento do Ins-
tituto de Pesquisa e Estatística 
do Distrito Federal (IPEDF) 
mostra que 69% da zona rural 
da capital é ocupada por 224 
comunidades. Os dados fazem 
parte do Boletim Agroambien-
tal, elaborado em parceria com 
a Secretaria de Agricultura, 
Abastecimento e Desenvolvi-
mento Rural (Seagri).

A publicação, que será di-
vulgada semestralmente, reúne 
informações sobre políticas pú-
blicas e iniciativas que incenti-
vam práticas sustentáveis.

Entre os programas destaca-
dos está o Produtor de Águas, 
que promove a conservação de 
recursos hídricos nas bacias do 
Pipiripau e do Descoberto. 

Segundo o IPEDF, a ação 
inclui pagamento por serviços 
ambientais para reduzir erosão 
e assoreamento, beneficiando 
diretamente agricultores locais. 

Outro projeto mencionado 
no boletim é o Reflorestar, que 
distribui mudas nativas para re-
cuperação de áreas degradadas.

Desde 2009, mais de 1 mi-
lhão de plantas foram entre-
gues, com foco na proteção de 
nascentes e recomposição de re-
servas legais. O programa tam-
bém contribui para o aumento 
da biodiversidade no cerrado.

Ainda de acordo com o que 
foi divulgado pelo IPEDF, o 
estudo também aborda a pro-
dução agropecuária local, in-
cluindo dados sobre apicultura 
e meliponicultura, setores que 
têm crescido nos últimos anos.

Um painel interativo com-
plementa o boletim, permitin-
do o acesso a informações deta-
lhadas por região e facilitando 
o planejamento de ações.

A iniciativa tem como ob-
jetivo subsidiar decisões de ges-
tores públicos, pesquisadores e 
trabalhadores rurais.

A ferramenta tem como 
principal objetivo facilitar a 
análise de dados sobre produ-
ção, políticas públicas e impac-
tos ambientais no setor, pro-
movendo um desenvolvimento 
rural mais equilibrado.

Plano de Transporte do 
DF terá nova audiência

No dia 28 de junho, será 
realizada a segunda audiência 
pública para discutir a atua-
lização do Plano Diretor de 
Transporte Urbano (PDTU) e 
a elaboração do Plano de Mo-
bilidade Urbana Sustentável do 
Distrito Federal.

O diagnóstico do transpor-
te e da mobilidade, baseado em 
pesquisas de campo e oficinas 
realizadas nas regiões adminis-
trativas, será apresentado para 
avaliação e coleta de sugestões.

O evento ocorrerá no audi-
tório do Departamento Nacio-

nal de Infraestrutura de Trans-
portes, no Setor de Autarquias 
Norte, das 9h ao meio-dia.

A Secretaria de Transporte 
e Mobilidade do DF publicou 
o aviso de consulta no Diário 
Oficial do Distrito Federal.

A audiência terá caráter 
consultivo e visa ampliar a par-
ticipação dos usuários do trans-
porte público e de outros in-
teressados. A transmissão será 
feita ao vivo (a divulgação dos 
canais será no endereço: www.
sistemas.df.gov.br/PDTU), ga-
rantindo acesso a todos.

Joel Rodrigues/Agência Brasília

Diagnóstico do transporte será apresentado em 28/6

CORREIO CENTRO-OESTE

Contratação

Escrita

Química

Mulheres

UFG Prefeito

Atendimentos

Habitação

Celulose

Coleta de lixo

Uma jaguatirica resgata-
da de uma queimada em 
Santo Antônio de Lever-
ger, no Mato Grosso, foi 
transferida para o Zooló-
gico de São Paulo, onde 
se adapta bem ao novo 
ambiente.

O transporte foi realiza-
do na última terça-feira, 
por meio do programa 
Avião Solidário, que faz o 
envio gratuito de animais 
silvestres no Brasil, com 
apoio da Latam Cargo 
e da Secretaria de Meio 
Ambiente do estado.

O felino passa agora 
por exames na quarente-

na para avaliar seu estado 
de saúde antes de inte-
grar o plantel do zoológi-
co paulistano.

O animal fará parte de 
um programa de con-
servação, que contribui 
para pesquisas e para a 
preservação genética de 
espécies fora do habitat 
natural. A jaguatirica foi 
encontrada em 2024, ain-
da filhote, após ser aban-
donada em uma área afe-
tada pelo fogo.

Após diversos cuida-
dos, ficou decidido que 
não havia condições para 
retorno à natureza.

A prefeitura de Cuiabá 
abriu seleção para médi-
cos pediatras com atu-
ação no Centro Médico 
Infantil e em outras uni-
dades da rede municipal. 
O contrato é de 90 dias, 
prorrogável. A seleção 
será por análise docu-
mental. Inscrições se-
guem abertas por 60 dias 
no site informado.

A Secretaria de Educa-
ção do Distrito Federal 
promove, nos dias 3 e 4 
de junho, oficina online 
para capacitar professo-
res da rede pública na 
elaboração de projetos 
de pesquisa e publicação 
na revista estudantil Com 
Censo Jovem. A atividade 
é voltada aos docentes do 
14º Circuito de Ciências.

O XIX Encontro Centro-
-Oeste de Debates sobre 
o Ensino da Química será 
realizado nos dias 2, 3 e 4 
de julho na Universidade 
Federal da Grande Dou-
rados. O evento discute 
a educação química e a 
formação cidadã em di-
ferentes níveis de ensino, 
com palestras, mesas-re-
dondas e minicursos.

A Câmara Legislativa do 
Distrito Federal realizou, de 
27 a 29, a 6ª Semana Legis-
lativa pela Mulher, evento 
promovido pela Escola do 
Legislativo e pela Procura-
doria Especial da Mulher. A 
iniciativa teve como objeti-
vo fortalecer a participação 
feminina na política e na 
sociedade local.

O professor Waldemar 
Naves do Amaral, diretor 
da Faculdade de Medici-
na da Universidade Fe-
deral de Goiás (UFG), foi 
eleito membro titular da 
Academia Nacional de 
Medicina. Ele é o primeiro 
médico goiano a ocupar o 
cargo em quase 200 anos 
de história.

A prefeita de Campo 
Grande, Adriane Lopes 
(PP), apresentou em São 
Paulo o projeto Morar Me-
lhor, que prevê a constru-
ção de mais de 1,2 mil uni-
dades em parcerias entre 
o governo e empresas 
pridadas. A proposta foi 
divulgada durante evento 
que reuniu autoridades.

O projeto Programa de 
Inclusão ao Mercado de 
Trabalho Itinerante aten-
deu 354 pessoas em três 
dias na região do Centro 
de Referência de Assis-
tência Social Noroeste. 
Na sexta-feira, dia 23, a 
ação continuou no bairro 
Coophavila II, com tria-
gem e encaminhamento 
para entrevistas.

A Agência Goiana de Habi-
tação (Agehab), a Secreta-
ria de Estado da Infraestru-
tura (Seinfra) e o Ministério 
das Cidades entregaram 
540 apartamentos do pro-
grama Minha Casa, Minha 
Vida em Goiânia no sába-
do (24). Às 10h30, foram en-
tregues 496 unidades do 
Residencial Porto Marana-
ta e, às 11h30.

A Secretaria de Saúde de 
Mato Grosso do Sul, em 
parceria com a Coordena-
doria Estadual de Proteção 
e Defesa Civil, coordenou 
uma operação integrada 
entre os dias 6 e 16 de junho 
no município de Inocência. 
A ação envolveu o mapea-
mento de áreas de risco e 
prevenção nos municípios 
da Rota da Celulose.

A prefeitura de Goiânia lan-
çou uma plataforma digital 
para que moradores con-
sultem dias e horários da 
coleta de lixo domiciliar por 
bairro. Disponível no site 
www.consorciolimpagyn.
com.br, o sistema mostra, 
via CEP, um mapa com in-
formações sobre frequên-
cia e turnos da coleta.

Divulgação/Zoologico de São Paulo

Felino foi salvo de uma queimada em 2024

Jaguatirica resgatada em
MT se adapta ao Zoo de SP

Brasília aposta no uso 
da Inteligência Artificial

Por Thamiris de Azevedo

O Governo do Distrito Fe-
deral anunciou o lançamento 
oficial do Centro Integrado de 
Inteligência Artificial (CIIA), 
na capital do país. Com inves-
timento de R$ 5 milhões, o 
espaço irá fomentar a pesquisa 
em tecnologias de inteligência 
artificial para serem aplicadas 
como soluções nos serviços pú-
blicos de Brasília.

Para a vice-governadora, 

Celina Leão, o centro tem po-
tencialidade para transformar 
os serviços públicos do DF.

“Eu tenho certeza de que o 
centro vai beneficiar a popu-
lação do Distrito Federal, que 
será atendida também de forma 
mais eficiente e eficaz, com essa 
ferramenta que já é uma reali-
dade do mundo inteiro. Em vez 
de buscarmos tecnologias fora, 
nós temos que investir no co-
nhecimento de base dos nossos 
alunos, das nossas secretarias 

para produzir exatamente o 
que o Distrito Federal precisa”, 
destaca Celina.

Segundo a Secretaria de 
Ciência, Tecnologia e Inova-
ção, a iniciativa se ancora em 
quatro eixos estratégicos princi-
pais: pesquisa, capacitação, ino-
vação e empreendedorismo. Na 
área de pesquisa, os projetos se-
rão desenvolvidos por meio de 
formalização de acordos com 
as respectivas secretarias para 
acesso aos dados e início efetivo 

do desenvolvimento.
No âmbito da saúde, será 

elaborado um projeto de oti-
mização de filas com levanta-
mentos aprofundados já reali-
zados. Para a educação, serão 
pensadas iniciativas focadas 
na prevenção de evasão esco-
lar, personalização de apren-
dizagem e otimização. Já o 
desenvolvimento de soluções 
de visão computacional vai 
permitir apoiar a segurança no 
Setor Comercial Sul (SCS). 
Problemas adicionais identifi-
cados serão direcionados para 
startups afins e estudantes.

Segundo o coordenador do 
CIIA, Ricardo Barros Sampaio, 
hoje o centro já contempla 45 
pesquisadores e consultores, e 
pretende-se contratar mais 30 
até o final deste mês. E outros 
50 alunos até o final do ano.

“Esses alunos e consul-
tores fazem parte da equipe, 
mas toda a população pode se 
beneficiar daquilo que a gen-
te tem tentado entregar como 
solução e como política pú-
blica para o Distrito Federal”, 
informa Barros.

O GDF também firmou 
acordo com o Google, que dis-
ponibilizou 5 mil licenças de 
cursos de IA.

Centro criado no DF irá desenvolver soluções para o governo
SECTI

Centro criará soluções tecnológicas em áreas como saúde e educação
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O Arraial de Todos os Santos 
será realizado entre 31 de maio e 
29 de junho, com atrações cultu-
rais em vários pontos da capital. A 
abertura será com a Revoada dos 
Pássaros Juninos. O encerramen-
to ocorrerá com a final do concur-
so estadual de quadrilhas.

Entre os destaques da progra-
mação está o Auto Junino, que 
será apresentado no Curro Velho 
nos dias 6, 7 e 8 de junho.

O espetáculo reúne músi-
ca, teatro e dança e conta com 
a participação de mais de 200 
pessoas. A montagem deste ano 
inclui, pela primeira vez, uma 
turma de dança inclusiva.

O evento inclui ainda grupos 
folclóricos, apresentações teatrais 
e oficinas formativas.

Durante o encerramento 
do GCF Task Force na Uni-
versidade Federal do Acre, em 
Rio Branco na sexta (23), um 
grupo interrompeu o discurso 
do governador Gladson Came-
li (PP). O ato foi realizado por 
estudantes e grupos sociais, que 
criticaram políticas ligadas à 
floresta e à produção rural.

Cameli divulgou nota des-
tacando que o encontro busca 
soluções para temas ambientais, 
sociais e econômicos e lamenta 
a conduta do grupo, classifi-
cando a manifestação política 
e sem contribuição ao debate. 
Ainda na nota, o governador 
afirma que vai investigar os res-
ponsáveis e reforça seu compro-
misso com a democracia.

O governo intensificou a pro-
dução científica na área da saúde, 
com foco em doenças tropicais 
como malária, hepatite e arbovi-
roses. O Centro de Pesquisa em 
Medicina Tropical conduziu 43 
projetos entre janeiro e abril e pu-
blicou nove artigos científicos.

Entre os estudos em anda-
mento, 19 são da área de virolo-
gia, 7 de microbiologia e 17 sobre 
parasitologia e outras doenças. 
A bactéria Streptococcus agalac-
tiae, que pode afetar gestantes e 
recém-nascidos, é um dos temas 
pesquisados. Do total, 13 projetos 
abordam malária.

As ações contam com apoio 
de instituições como Fundação 
Oswaldo Cruz, Instituto Butan-
tan e Ministério da Saúde.

Festa junina 
começa dia 31
com atrações 
culturais

Protestos 
marcam fim 
de reunião 
ambiental

Estado amplia 
estudos sobre 
doenças 
tropicais

PARÁ ACRE RONDÔNIA

O governo lançou a terceira 
edição do prêmio Escola que 
Transforma, com mais de R$ 2 
milhões em prêmios. A inicia-
tiva reconhece escolas e profis-
sionais que atuam na melhoria 
da aprendizagem em língua 
portuguesa e matemática na 
rede estadual.

As inscrições vão até 13 de 
setembro e podem ser feitas por 
escolas, diretores, coordenado-
res e professores. Os projetos 
devem focar no avanço da pro-
ficiência dos estudantes e po-
dem se basear em diferentes ei-
xos como formação continuada 
e acompanhamento de metas.

São 14 categorias contem-
pladas, abrangendo diferentes 
modalidades de ensino. 

Educação 
premia 
melhores 
projetos

TOCANTINS

COP 30 deixará legado 
para 500 mil em Belém

O governo do Pará reali-
za obras de saneamento em 
quatro bacias hidrográficas de 
Belém, beneficiando mais de 
500 mil moradores. As inter-
venções ocorrem nas bacias do 
Tucunduba, Una, Murutucu e 
Tamandaré, além de 13 canais 
que cortam a cidade.

A ação faz parte dos pre-
parativos para a Conferência 
das Nações Unidas sobre as 
Mudanças Climáticas de 2025 
(COP 30), que acontecerá em 
novembro, em Belém.

As obras incluem a implan-
tação de 55,5 quilômetros de 
rede de esgoto e mais de 10 mil 
ligações domiciliares.

Bairros como Guamá, Terra 
Firme, Canudos, Marco e Sa-
cramenta estão entre os atendi-
dos. Um trecho já foi entregue 
no canal da Gentil Bittencourt, 
no início do ano, melhorando o 
escoamento de água e reduzin-
do alagamentos.

Outro trecho concluído fica 
no bairro do Marco, no canal 
da Timbó com a União.

A intervenção trouxe me-
lhorias na drenagem e na mobi-
lidade urbana.

O projeto faz parte de um 
pacote de mais de 30 obras es-
truturantes, com investimento 
total de R$ 4,5 bilhões.

Os recursos vêm do Tesou-
ro Estadual, Itaipu Binacional, 
Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e Social 
(BNDES) e Caixa Econômica 
Federal. Além do saneamento, 
o governo trabalha em outras 
frentes, como mobilidade urba-
na e desenvolvimento social.

Um dos destaques é a revi-
talização do Ver-o-Peso, maior 
feira a céu aberto da América 
Latina. No local, estão sendo 
instalados 4 km de rede de es-
goto para atender imóveis e co-
mércios da região.

Outro legado é o Parque da 
Cidade. O espaço terá 500 mil 
m² e incluirá cultura e preserva-
ção. O projeto prevê um Cen-
tro de Economia Criativa, Bou-
levard Gastronômico, Museu 
da Aviação e trilhas ecológicas.

Temporada de Praia 
2025 lançada em TO

O governador do Tocantins, 
Wanderlei Barbosa (Republica-
nos), lança nesta segunda-feira 
(26), às 16 horas, a Temporada 
de Praia 2025. 

A cerimônia ocorre no píer 
da Praia da Agrotins, localiza-
da no Parque Agrotecnológico 
Engenheiro Agrônomo Mauro 
Mendanha, em Palmas.

O evento é realizado pelo 
governo do Tocantins, por 
meio da Secretaria de Estado 
do Turismo (Setur-TO).

Na ocasião, o município de 
Pedro Afonso receberá premia-

ção de R$ 100 mil por conquis-
tar o Selo Praia Responsável em 
2024. Segundo a Secretaria de 
Comunicação, a certificação 
reconhece gestões que cum-
prem critérios de sustentabili-
dade, segurança, acessibilidade 
e ordenamento. Em 2025, cada 
município poderá inscrever 
uma praia para avaliação.

A certificação terá validade 
de um ano, mas também pode-
rá ser renovada. As praias sele-
cionadas poderão utilizar o selo 
em materiais de divulgação e 
ações institucionais.

Rafael Felipe/Governo do Tocantins

Evento acontecerá hoje, na Praia da Agrotins, em Palmas
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Uma coolaboração entre 
o Mangal das Garças e a 
Universidade Federal Ru-
ral da Amazônia (UFRA) 
desenvolve uma pesquisa 
inédita sobre a saúde dos 
guarás.

A pesquisa utiliza to-
mografias de alta preci-
são e eletrocardiogramas 
para descrever o perfil 
cardiológico da espécie, 
buscando ampliar o co-
nhecimento sobre a ana-
tomia e o funcionamento 
do organismo das aves. 

O projeto é conduzi-
do por um doutorando 
do Programa de Saúde e 

Reprodução Animal da 
UFRA, com apoio do Man-
gal, que cedeu alguns ani-
mais para os exames.

Pela primeira vez, gua-
rás do espaço passaram 
por tomografias, que aju-
dam a identificar altera-
ções na estrutura corporal 
e possíveis problemas.

Os dados coletados de-
vem servir como referên-
cia para pesquisas futuras 
e auxiliar na conservação 
da espécie. O estudo pre-
tende estabelecer um pa-
drão de diagnóstico, con-
tribuindo para ações de 
preservação das aves.

O governo do Acre divul-
gou no Diário Oficial o 
resultado final da seleção 
de instrutores para cur-
sos presenciais voltados 
a servidores públicos. O 
processo formou um ban-
co com profissionais ha-
bilitados para atuar em 
oito áreas, como gestão, 
comunicação, direito e 
tecnologia.

O Terminal Hidroviário de 
Breves, no Pará, está com 
mais de 52% das obras 
concluídas e terá áreas 
para embarque, banhei-
ros, lojas e restaurantes. 
Com investimento de R$ 
13 milhões, o espaço deve 
melhorar o conforto e a 
segurança dos usuários, 
além de fortalecer o co-
mércio e o turismo.

A prefeitura de Manaus 
concluiu 90% do moni-
toramento para atualizar 
os bens protegidos pelo 
decreto que define as 
Unidades de Interesse de 
Preservação no centro 
antigo. Técnicos do pla-
nejamento urbano usam 
aplicativo para registrar 
dados em campo, elimi-
nando fichas em papel.

A Polícia Civil do Pará de-
volveu 200 celulares furta-
dos ou roubados, na sex-
ta-feira (23), em Belém. Os 
aparelhos foram recupe-
rados entre janeiro e maio 
e entregues aos donos 
com base nos boletins de 
ocorrência. A operação foi 
conduzida pela Delegacia 
Especializada.

O governo de Rondônia 
abriu inscrições para 3 mil 
vagas em cursos profis-
sionalizantes gratuitos do 
programa Vencer. Mora-
dores do estado, inscritos 
no Cadastro Único e com 
16 anos ou mais, podem 
se inscrever até 31 de ju-
lho pelo portal oficial, com 
acesso via Gov.br.

O prefeito de Manaus 
(AM), David Almeida 
(Avante), iniciou na sexta 
(23) as obras na avenida 
do Turismo. A intervenção 
prevê recapeamento, ter-
ceira faixa nos dois senti-
dos, reforma do canteiro 
central, novo meio-fio e 
sarjetas, com recursos de 
emenda parlamentar.

O governo de Rondônia 
abriu inscrições para a se-
gunda edição do progra-
ma Vencer, com três mil 
vagas em cursos de qualifi-
cação em 12 áreas. Gratuito, 
o programa oferece mate-
rial didático, auxílio mensal 
de R$ 200 por um ano e 
entrega de kit profissional 
ao final dos cursos para ge-
ração de renda.

A partir de junho aposen-
tados e pensionistas do 
Tocantins receberão seus 
benefícios pelo Banco 
de Brasília. A abertura da 
conta é gratuita e pode 
ser feita online ou pre-
sencialmente até 30/6. O 
banco oferece conta inte-
grada, cartão virtual ime-
diato e permite portabili-
dade após o pagamento.

O Tribunal de Justiça do 
Amapá (TJAP) e o Tribu-
nal Regional do Trabalho 
da 8ª Região firmaram 
um termo de coopera-
ção para troca de conhe-
cimentos, qualificação 
técnica e aprimoramento 
da gestão pública. O acor-
do prevê ações voltadas 
à cidadania, educação e 
transparência.

O governo do Tocantins, 
por meio da Agência de 
Defesa Agropecuária, 
alerta produtores sobre 
o fim do prazo para a de-
claração obrigatória de 
rebanhos, que encerra dia 
31. Quem não declarar pa-
gará multa e terá a movi-
mentação bloqueada até 
a regularização.

Divulgação/Agência Pará

Pesquisa usa tomografia e exames cardíacos

Estudo paraense inédito 
investiga saúde de guarás

Rondônia deverá ter o maior 
crescimento da região Norte

O estado de Rondônia está 
entre os que mais devem cres-
cer no Brasil em 2025, segun-
do dados da Resenha Regional 
de uma instituição financeira. 
A expectativa é que o Produto 
Interno Bruto (PIB) estadual 
aumente 4,7%, ficando em se-
gundo lugar no país, junto com 
o Mato Grosso do Sul.

O maior crescimento pro-
jetado é do Mato Grosso, com 
5,8%. O PIB mede a soma de 
todos os bens e serviços produ-
zidos em uma região.

Quando esse número sobe, 
indica que há aumento nas ati-
vidades econômicas. Se cai, sig-
nifica retração na economia.

O bom desempenho de 
Rondônia tem como base, 
principalmente, o agronegócio.

O estado aposta em safras 
de soja e milho, além de se des-
tacar na produção de carne bo-
vina, café e tambaqui.

Rondônia ocupa a quinta 
posição nacional na exportação 
de carne bovina e café, além de 
ser líder na criação de tambaqui 
no país. De acordo com a Secre-
taria de Comunicação estadual 
(Secom-RO), os resultados po-
sitivos no campo impulsionam 
outros setores.

Em fevereiro de 2025, o 

setor de serviços registrou cres-
cimento de 18,3% em relação 
ao mês anterior. No comércio 
varejista, o estado teve o maior 
avanço do país no mesmo pe-
ríodo, com alta de 5,2%.

O crescimento econômico 
tem reflexo direto no mercado 
de trabalho. Rondônia aparece 
como o terceiro estado com a 
menor taxa de desocupação.

Entre as ações adotadas para 
manter esse ritmo estão o apoio 
à produção sustentável, oferta 

de capacitações para exporta-
dores, crédito para pequenos 
negócios, incentivo à inovação 
e simplificação dos processos 
para abertura de empresas.

Também fazem parte das 
medidas missões comerciais 
no Brasil e no exterior, além de 
investimentos na infraestrutura 
dos 52 municípios e na educa-
ção profissional, com cursos.

As projeções indicam que 
outros estados também devem 
ter bom desempenho em 2025.

Mato Grosso lidera a lista, 
seguido de Mato Grosso do 
Sul e Rondônia. Na sequência 
aparecem Goiás (4,2%), Tocan-
tins (3,8%) e Roraima (3,7%). 
A lista segue com Piauí (3,7%), 
Acre (3,4%), Pará (3,4%) e Pa-
raná (3,1%). Esses números, 
segundo a Secom, apontam 
que parte da região Norte e o 
Centro-Oeste do país puxam 
a recuperação econômica. O 
avanço está diretamente ligado 
ao fortalecimento do agro.

Estado deve alcançar alta de 4,7% no PIB, atrás apenas do MT
Daiane Mendonça/Secom-RO

Setores como agro, comércio e serviços puxam o avanço econômico em Rondônia



Segunda-feira, 26 de Maio de 2025 13NORDESTE

O Governo do Ceará reali-
za a cerimônia de certificação 
de 30 turmas concludentes do 
curso de panificação social do 
Amor na Massa. O projeto é 
uma iniciativa desenvolvida 
dentro do eixo +Qualificação 
e Renda do Programa Ceará 
Sem Fome, política voltada ao 
enfrentamento da insegurança 
alimentar. A cerimônia será 
realizada no Centro de Even-
tos do Ceará, em Fortaleza, a 
partir das 14h, e contará com a 
presença do governador Elma-
no de Freitas; do ministro da 
Educação, Camilo Santana; da 
primeira-dama do Brasil, Janja 
da Silva; e da primeira-dama 
do Ceará e presidente do Co-
mitê, Lia de Freitas.

A tecnologia de Reconhe-
cimento Facial da Secretaria 
da Segurança Pública da Bahia 
registrou um aumento de 212% 
nas prisões realizadas durante 
o primeiro trimestre de 2025, 
quando comparado ao mes-
mo período do ano anterior 
no interior do estado. Nos três 
primeiros meses do ano, fo-
ram localizados 290 foragidos, 
número superior aos 82 crimi-
nosos capturados entre janeiro 
e março de 2024. As câmeras 
inteligentes estão presentes 
no monitoramento da capital 
baiana e em 80 municípios no 
interior do estado. Os equipa-
mentos também são empre-
gados em grandes eventos, a 
exemplo do Carnaval.

A Secretaria de Estado do 
Meio Ambiente e Recursos 
Hídricos do Piauí (Semarh) 
firmou o Primeiro Termo Adi-
tivo ao Acordo de Cooperação 
nº 26/2023, prorrogando até 
maio de 2027 a participação do 
estado no Projeto GEF Terres-
tre — iniciativa nacional vol-
tada à conservação e manejo 
sustentável da biodiversidade 
nos biomas Caatinga, Pampa 
e Pantanal. A renovação do 
acordo foi publicada no Diário 
Oficial do Estado. A parceria 
envolve o Fundo Brasileiro para 
a Biodiversidade (Funbio) e o 
Ministério do Meio Ambiente 
e Mudança do Clima (MMA), 
com financiamento do Fundo 
Global para o Meio Ambiente.

Alunos de 
panificação 
social recebem 
certificação

IA auxilia na 
prisão de 
criminosos no 
Estado

União renova 
pacto para 
conservar 
biomas

CEARÁ BAHIA PIAUÍ

O Departamento de Estra-
das de Rodagem de Alagoas 
intensificou os trabalhos de 
monitoramento e manutenção 
nas rodovias estaduais devido 
às fortes chuvas que atingem 
o território alagoano. Com 
equipes em prontidão e estra-
tégias de ação rápida, o órgão 
busca minimizar interrupções 
e garantir a segurança de mo-
toristas e pedestres. Apenas 
um trecho no acesso à cidade 
do Pilar precisou ser interdita-
do. “Estamos trabalhando para 
reestabelecer a circulação plena 
até a próxima semana”, afirmou 
o diretor-presidente do DER/
AL, engenheiro Iran Menezes, 
que acompanha as operações 
junto à equipe técnica. 

DER age 
rápido para 
conter danos 
nas rodovias

ALAGOAS

Projeto de hidrogênio 
verde avança em SE

Sergipe deu mais um pas-
so importante rumo à conso-
lidação como polo nacional 
de energia limpa. Com apoio 
institucional do Governo do 
Estado, por meio da Agência 
Sergipe de Desenvolvimento 
(Desenvolve-SE), o projeto 
de hidrogênio verde do grupo 
europeu Green Energy Park 
obteve o parecer de acesso à 
rede elétrica junto à Secretaria 
Nacional de Transição Ener-
gética e Planejamento (SN-
TEP) do Ministério de Minas 
e Energia (MME). A liberação 
é um marco fundamental que 
confirma a viabilidade técnica 
preliminar para a implantação 
da planta no estado.

O parecer demonstra que, 
segundo avaliação técnica preli-
minar, há capacidade futura na 
infraestrutura elétrica existente 
— como linhas de transmissão 
e subestações — para suportar a 
conexão da planta industrial ao 
Sistema Interligado Nacional. 

A partir de agora, o pro-
cesso segue para o Operador 

Nacional do Sistema Elétrico 
(ONS), que será responsável 
por emitir o parecer definiti-
vo de acesso.

A Agência Desenvolve-SE 
tem apoiado ativamente a es-
truturação do Hub de Hidro-
gênio Verde no estado e acom-
panha de perto as iniciativas 
que viabilizam esse novo setor 
da economia sustentável.

O avanço reforça a conso-
lidação de Sergipe como um 
polo estratégico para o desen-
volvimento da cadeia do hidro-
gênio verde no Brasil. 

“A obtenção desse parecer é 
mais uma conquista relevante 
no caminho da transição ener-
gética em Sergipe. 

A Green Energy Park tem 
contado com nosso apoio ins-
titucional durante o processo, 
e esse avanço reforça o com-
promisso da agência em pro-
mover iniciativas inovadoras 
e sustentáveis para o desenvol-
vimento do estado”, destaca o 
presidente da Desenvolve-SE, 
Milton Andrade.

Missão federal tem 
peritas de Alagoas

As peritas criminais Carmé-
lia Miranda e Joelma Carvalho, 
do Laboratório de Genética 
Forense do Instituto de Cri-
minalística de Alagoas, estão 
participando, nesta quinzena, 
de uma importante missão no 
Centro Multiusuário de Pro-
cessamento Automatizado de 
Vestígios Biológicos, localizado 
no Instituto Nacional de Cri-
minalística da Polícia Federal, 
em Brasília. A ação envolve o 
processamento de 600 amos-
tras alagoanas, sendo 200 re-
lacionadas a crimes sexuais e 

outras 400 referentes a material 
biológico de pessoas conde-
nadas. O objetivo é acelerar a 
análise e identificação de perfis 
genéticos, contribuindo para a 
elucidação de casos e o fortale-
cimento da justiça criminal. A 
participação das peritas alagoa-
nas reforça o papel de Alagoas 
no esforço nacional de combate 
à criminalidade. Ao processar 
essas amostras, elas contribuem 
diretamente para a ampliação 
do Banco Nacional de Perfis 
Genéticos e alimentam a Rede 
Integrada de Bancos de Perfis.

Ascom / AL

Banco de Perfis Genéticos ganha 600 novas amostras
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O governador de Sergipe, 
Fábio Mitidieri, recebeu o 
governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado, no Palácio 
Museu Olímpio Campos, 
em Aracaju. O chefe do 
Executivo de Goiás cum-
pre agenda na capital 
sergipana e aproveitou o 
encontro para elogiar a 
gestão, assim como a se-
gurança no estado. Caia-
do destacou que Sergipe 
é uma referência no Nor-
deste. “Quero parabenizar 
Sergipe pelo padrão de 
excelência da segurança 
pública no estado, sendo 
plena e realmente um 

grande diferencial na re-
gião. Em segundo lugar, 
na área de investimento, 
busquei o orçamento do 
Estado e o quanto real-
mente aqui se reinveste 
hoje em saúde, em edu-
cação, em programas 
sociais, sendo uma refe-
rência também na eman-
cipação das pessoas mais 
humildes, da pobreza e da 
extrema pobreza. É desse 
tipo de gestão que tenho 
falado, de pessoas que 
sabem a importância do 
equilíbrio fiscal”, ressaltou, 
em referência à adminis-
tração de Mitidieri. 

O governador da Paraíba, 
João Azevêdo assinou na 
Associação Comercial de 
Campina Grande, decreto 
que permite parcelar em 
duas vezes o ICMS de ju-
lho para os comércios que 
participam da campanha 
“Liquida Campina”, incen-
tivando as vendas na ci-
dade. Também foi assina-
da Medida Provisória.

O governo do Piauí no-
meou 50 novos servidores 
aprovados em concurso 
público para os cargos de 
analista governamental e 
analista previdenciário. O 
decreto foi publicado no 
Diário Oficial e reforça o 
compromisso com a valo-
rização do serviço público. 
Foram nomeados 40 ana-
listas governamentais.

O governo de Sergipe, 
por meio da Secretaria 
de Estado do Desenvolvi-
mento Urbano, finalizou 
o processo que resultará 
na quarta restauração da 
escultura do carangue-
jo gigante da Passarela 
do Caranguejo, na Orla 
da Atalaia, em Aracaju. O 
ponto turístico, que rece-
beu uma vistoria.

Com o período sazonal 
e aumento de casos de 
síndromes respiratórias, 
o Governo do Maranhão, 
por meio da Secretaria 
de Estado da Saúde, está 
adotando uma série de 
medidas para evitar a so-
brecarga dos serviços de 
saúde e proteger a popu-
lação maranhense.

O Festival de Música da 
Paraíba realizou noite de 
eliminatórias, no Teatro 
Severino Cabral, em Cam-
pina Grande. Hoje, mais 
14 intérpretes se apresen-
tam. A entrada foi gratuita. 
O ato foi encerrado com 
show da Banda Funkeria, 
em homenagem a Geni-
val Cassiano.

O combate a roubos e fur-
tos de celulares tem uni-
do esforços de governos 
estaduais e do Governo 
Federal. Nesse cenário, o 
Piauí tem se destacado 
com ações integradas e 
inovadoras. Veículos de 
comunicação destacaram 
as estratégias da Segu-
rança Pública do estado.

O governo federal auto-
rizou a transferência da 
gestão, operação e manu-
tenção da rede metrofer-
roviária do Grande Recife 
à iniciativa privada. Atu-
almente, o serviço está 
sob responsabilidade da 
Companhia Brasileira de 
Trens, empresa pública 
brasileira vinculada ao Mi-
nistério das Cidades.

O Rio Grande do Norte 
registrou um crescimen-
to de 54,4% no turismo 
internacional no primei-
ro quadrimestre de 2025 
comparado ao mesmo 
período de 2024. O nú-
mero mostra um índice 
maior do que o alcança-
do, que teve um aumento 
de 51% no fluxo, segundo 
dados da Embratur.

A programação do último 
sábado (24) da 55ª Exposi-
ção Paraibana de Animais 
e Produtos Industriais, 
evento realizado pela Se-
cretaria de Estado do De-
senvolvimento da Agro-
pecuária e da Pesca, em 
Campina Grande, contou 
com uma roda de conver-
sa sobre “Microplasmose, 
prejuízos”.

Na última semana, a Se-
cretaria de Estado de 
Transparência e Controle 
do Maranhão, realizou o 
curso “Direito Adminis-
trativo Disciplinar”, em 
parceria com a Fundação 
Escola de Governo. A ca-
pacitação ocorreu entre 
os dias 19 e 23 de maio, no 
auditório Isabel Almeida.

Arthur Soares

Governadores Ronaldo Caiado e Fábio Mitidieri

Governador de Goiás destaca 
segurança em Sergipe

Nordeste recebe vistoria 
do Caminho das Águas

Até pouco tempo, o Nor-
deste brasileiro era marcado 
pela seca intensa, plantações 
perdidas e gado debilitado, le-
vando muitos moradores a mi-
grarem para o litoral ou para o 
Sudeste. Hoje, esse quadro vem 
mudando com a implementa-
ção da maior obra hídrica do 
Brasil e da América Latina: a 
transposição do Rio São Fran-
cisco. Canais com água do “Ve-
lho Chico” já percorrem 477 
quilômetros pelo sertão, bene-

ficiando Pernambuco, Paraíba, 
Rio Grande do Norte e Ceará. 
O projeto, idealizado e inicia-
do no governo do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, foi 
lançado oficialmente em 2007. 
A meta é beneficiar 12 milhões 
de pessoas em 390 municípios e 
294 comunidades rurais. Sob a 
liderança de Lula, as obras prin-
cipais nos eixos Norte e Leste 
começaram, consolidando o 
compromisso com o desenvol-
vimento social e econômico do 

semiárido nordestino. Além da 
transposição, outras ações de 
segurança hídrica, como adu-
toras, ramais e reservatórios, 
compõem o chamado Cami-
nho das Águas, com mais de 
70 obras espalhadas pelo Nor-
deste, inscritas no Novo PAC. 
Em Mauriti, por exemplo, 16 
das 24 obras já foram concluí-
das. Um caso emblemático é o 
Ramal Apodi, que estava com 
apenas 10,40% de avanço e, 
com 74,83% de execução.

O ministro da Integração 
e Desenvolvimento Regional, 
Waldez Góes, destaca que “a 
transposição é um projeto pes-
soal do presidente Lula, ele 
próprio um migrante da seca”. 
“A história do semiárido pode 
ser contada antes e depois 
dele”, acrescenta.

Também avançam obras 
de manutenção, como a am-
pliação do sistema de bombas 
da Estação de Bombeamento 
3, em Salgueiro (PE), parada 
desde 2022.

Segundo o secretário na-
cional de Segurança Hídrica, 
Giuseppe Vieira, “estamos tra-
balhando nas obras comple-
mentares, como os ramais do 
Apodi, na Paraíba, do Salgado, 
no Ceará, canais do sertão da 
Bahia e Alagoas, e adutoras do 
Agreste em Pernambuco, Paraí-
ba e Rio Grande do Norte”.

Nos próximos meses, 
uma comitiva liderada pelo 
ministro Waldez Góes fará 
inspeções pelo Caminho das 
Águas, com participação pre-
vista do presidente Lula. Ele 
deverá assinar a ordem de 
serviço para a duplicação da 
capacidade do Eixo Norte da 
Transposição e entregar o tre-
cho 1 do Ramal do Apodi.

Ministro da Integração e Desenvolvimento visita trilha no Ceará
 Divulgação/MIDR

Comitiva vai percorrer a trilha da transposição do São Francisco
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Um mês após o início das 
mudanças na Favela do Moi-
nho, 216 famílias já deixaram 
o local para residirem em casas 
dignas e seguras. O número re-
presenta 25% do total dos cerca 
de 850 cadastrados no plano 
de reassentamento voluntário 
iniciado pelo Governo de São 
Paulo em 22 de abril.As famí-
lias podem optar por aparta-
mentos oferecidos em um le-
que de 25 empreendimentos, 
em diferentes estágios: prontos, 
em construção ou com obras 
a iniciar. Outra possibilidade 
é buscarem imóveis por conta 
própria, desde que atendam aos 
parâmetros do programa: de-
vem custar até R$ 250 mil, sem 
custos para famílias.

Motoristas com veículos 
roubados ou furtados e recu-
perados poderão retirá-los no 
pátio da Delegacia de Roubos e 
Furtos de Automóveis (DRFA) 
sem custos de reboque, trans-
porte ou estadia, desde que fa-
çam a retirada em até 90 dias 
após notificação. Após esse pra-
zo, o veículo será encaminhado 
a leilão, conforme a legislação 
vigente. A isenção aplica-se a 
casos ocorridos a partir de 7 
de março de 2025, quando foi 
publicada a nova resolução pelo 
Governo do Estado do Rio de 
Janeiro, via Secretaria de Se-
gurança Pública e Detro-RJ. 
A norma anterior, que exigia o 
pagamento integral das taxas, 
foi revogada.

O Governo de Minas, por 
meio da Secretaria de Estado 
de Cultura e Turismo (Secul-
t-MG), participou, na última 
quinta-feira (22), em Varginha, 
da abertura do Café com Tudo 
– Fórum Regional de Cultura 
Cafeeira da Microrregião de 
Varginha, no Centro de Exce-
lência em Cafeicultura do Se-
nar. Com entrada gratuita, o 
evento celebra a cultura cafeei-
ra do Sul de Minas e promove 
a integração entre turismo, gas-
tronomia, arte, cultura, inova-
ção e economia da criatividade, 
com foco no desenvolvimento 
regional. A programação inclui 
palestras temáticas, workshops, 
exposições fotográficas e apre-
sentações musicais

Moinho 
tem 25% 
das famílias 
realocadas

Roubo de 
veículo isenta 
taxa de 
reboque

Estado 
fortalece 
cultura do café 
e turismo

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO MINAS GERAIS

O governador do estado, 
Renato Casagrande (PSB), 
participou da solenidade de co-
memoração do Dia da Coloni-
zação do Solo Espírito-Santen-
se e aniversário de 490 anos do 
município de Vila Velha. Fo-
ram anunciados mais de R$ 60 
milhões em investimentos esta-
duais na área de infraestrutura 
urbana. São obras de ampliação 
e modernização do sistema de 
esgotamento sanitário, além 
da construção e reformas de 
praças em diversos bairros da 
cidade. O município também 
anunciou o binário da Rodovia 
do Sol. “É uma alegria estar em 
Vila Velha nesta data tão sim-
bólica para todos nós capixabas 
“, afirmou o governador.

Estado 
anuncia 
investimentos 
em Vila Velha

ESPIRITO SANTO

Servidores de Etecs 
e Fatecs recebem 
bonificação em SP

O Governo de São Paulo au-
torizou o pagamento de mais de 
R$ 153 milhões em Bonificação 
por Resultados (BR), como re-
conhecimento à dedicação dos 
professores e servidores adminis-
trativos do Centro Paula Souza 
(CPS), durante o exercício de 
2024. Os depósitos começaram a 
ser feitos na sexta-feira (23).

Ao todo, serão beneficia-
dos nada menos do que cerca 
de 19,3 mil servidores do CPS, 
sendo 14,5 mil docentes de Es-
colas Técnicas (Etecs) e Facul-
dades de Tecnologia (Fatecs) 
estaduais, bem como 4,7 mil 
administrativos. 

Além do percentual mensal 
de 8,34%, o cálculo da bonifica-
ção leva em consideração o Ín-
dice Agregado de Cumprimen-
to de Meta (IACM) obtido por 
cada unidade escolar, incluindo 
a frequência do servidor.

“A Bonificação por Resul-

tados representa o reconheci-
mento do esforço coletivo de 
milhares de profissionais que, 
com dedicação diária, contri-
buem para a transformação da 
educação em nosso Estado. Se-
guiremos com uma gestão que 
valoriza pessoas e constrói re-
sultados com integridade”, afir-
ma o diretor-superintendente 
do Centro Paula Souza (CPS), 
Clóvis Dias.

Ciclo virtuoso
Para o vice-diretor-supe-

rintendente, Maycon Geres, 
trata-se de um ciclo virtuoso 
de compromisso, entrega e re-
conhecimento. “Ao assegurar 
o pagamento ainda em maio, 
reforçamos que o CPS é feito 
por pessoas que sonham, execu-
tam e superam. A excelência se 
constrói com propósito, trans-
parência e gente que faz”, diz.

Para definir os indicadores 

da Bonificação por Resultados 
nas Etecs e Fatecs, foram consi-
derados a taxa de conclusão de 
curso e os índices de diploma-
ção técnica e participação na 
Escola de Inovadores. 

Os resultados de cada Etec no 
Provão Paulista Seriado também 
foram levados em consideração. 
Para as Fatecs, foram inseridos 
ainda o reconhecimento de cur-
sos pelo Conselho Estadual de 
Educação (CEE) e a avaliação de 
rendimento escolar de cada aluno.

No caso, por exemplo, dos 
servidores da Administração 
Central, além da formação 
inicial e educação continuada 
oferecidas pela instituição, fo-
ram considerados a quantida-
de de certificados de conclusão 
de capacitações e o desempe-
nho médio de todas as unida-
des de ensino em 2024. Foram 
levadas em consideração ain-
da a criação e a atualização de 
cursos em consonância com o 
mercado de trabalho.

Divulgação

Pagamento reconhece desempenho dos profissionais do CPS

CORREIO SUDESTE

MG: nova etapa de jogos universitários

ES: Viana amplia concessão de crédito

SP: ato reúne 14 crenças no Guarujá

Gastos municipais analisados em BH

ES: UFES lança ação contra oropouche

Na última semana, a 
Secretaria de Meio Am-
biente de Minas Gerais 
(Semad), com apoio da 
Polícia Militar de Meio 
Ambiente, realizou a Ope-
ração Divisa, com foco no 
combate à produção e 
transporte ilegal de car-
vão vegetal e ao desmata-
mento no Norte de Minas. 
A ação ocorreu em dez 
municípios e resultou em 
mais de R$ 3,5 milhões 
em multas. Foram apre-
endidos oito caminhões 
com carga sem licença, 
497 m³ de carvão nativo e 
exótico, além de carvoei-

ras clandestinas em pro-
priedades rurais. Também 
foram recolhidos 24 m³ de 
carvão nativo e 16,5 m³ de 
lenha pronta para produ-
ção. Segundo João Paulo 
Lopes Gomes, da Semad, 
a operação teve impacto 
relevante. “Diversos cami-
nhões foram abordados 
e propriedades investiga-
das”, disse. Além disso, fo-
ram identificados 191 hec-
tares de desmatamento 
ilegal, sem qualquer auto-
rização ambiental. Estado 
reforça combate ao car-
vão ilegal e desmatamen-
to irregular.

Conselheiro Lafaiete, em 
Minas, sedia, entre os 
dias 27 e 31, a Etapa Mi-
crorregional dos Jogos 
Escolares de Minas Gerais 
(JEMG) 2025. O evento 
reúne estudantes de 18 
cidades da região, com 
disputas em futsal, han-
debol, basquete, vôlei e 
xadrez. A cerimônia de 
abertura ocorre no dia 27, 

às 19h, no Ginásio Polies-
portivo Vicentão. As par-
tidas serão distribuídas 
em escolas e ginásios da 
cidade. Os vencedores se-
guem para a fase regional. 
O JEMG é promovido pelo 
Governo de Minas Gerais, 
com apoio da Prefeitura 
de Conselheiro Lafaiete e 
execução da Federação 
de Esportes Estudantis.

O município de Viana 
(ES) registrou a maior li-
beração de recursos dos 
últimos seis anos no pro-
grama NossoCrédito, com 
mais de R$ 2,3 milhões 
aprovados em 2024. O 
dado foi divulgado duran-
te o Encontro Estadual do 
programa, realizado na 
sexta-feira (23) e que reu-
niu municípios do Espíri-

to Santo. Desde a criação 
do Centro do Empreen-
dedor, o município soma 
mais de R$ 36 milhões 
em créditos aprovados. A 
agente Andrezza Almeida 
Gasparini Mendes tam-
bém foi reconhecida en-
tre as mais produtivas do 
estado. O NossoCrédito é 
fruto de parceria entre ór-
gãos estaduais e bancos.

O Fórum Inter-religioso 
de Guarujá (SP) promove 
no dia 29, às 19h, um en-
contro pelo Dia Estadual 
da Liberdade Religiosa. A 
cerimônia será na Igreja 
de Jesus Cristo dos San-
tos dos Últimos Dias, no 
bairro Santo Antônio, com 
apoio municipal. A ativi-
dade tem como proposta 
incentivar o diálogo entre 

diferentes tradições de fé 
e valorizar o respeito entre 
os povos. Estão confirma-
dos representantes de 14 
religiões, incluindo Igreja 
Evangélica, Católica, Bu-
dismo, Candomblé, Um-
banda, Judaísmo, Hare 
Krishna, Espiritismo, Uni-
versalismo, Seicho-No-Ie, 
Igreja Luterana, Messiâni-
ca e Religião de Deus.

A Câmara de Vereadores 
de Belo Horizonte (MG) 
aprovou pedido para que 
a prefeitura informe de-
talhes das despesas com 
publicidade entre janeiro 
e março de 2024 e 2025. 
A vereadora Fernanda Pe-
reira Altoé (NOVO) requi-
sitou a entrega das notas 
fiscais contendo valores, 

fornecedores, tipo de ser-
viço, objetivo e período 
das campanhas. A soli-
citação foi motivada por 
ausência de informações 
detalhadas no Portal da 
Transparência, apontada 
em reportagem recente. 
Outros dois requerimen-
tos também questionam 
gastos municipais.

A Universidade Federal 
do Espírito Santo (Ufes) 
realiza hoje (26), às 14h, 
a abertura oficial do pro-
jeto Enfrentamento às 
Arboviroses. A cerimônia, 
no auditório Rosa Maria 
Paranhos, no Centro de 
Ciências da Saúde, em 
Maruípe. A iniciativa bus-
ca conter a febre do oro-

pouche, que concentra 
95% dos casos registrados 
no país. A ação é coorde-
nada pelo Núcleo de Do-
enças Infecciosas da Ufes, 
em parceria com a Secre-
taria da Saúde, Instituto 
Capixaba de Pesquisa, 
Instituto de Defesa Agro-
pecuária e Fundação de 
Amparo à Pesquisa.

Ascom/MG

Ação da Semad e PM combate desmatamento ilegal

Combate comércio ilegal de 
carvão em Minas Gerais

Estado vai construir escolas 
no Rio e na Região dos Lagos

O Governo do Estado do 
Rio de Janeiro vai construir 
quatro novas escolas da rede 
estadual de ensino. As unidades 
vão oferecer um total de 7.680 
vagas, para Ensino Médio 
Regular e para a modalidade 
Educação de Jovens e Adultos 
(EJA). As escolas ficarão nos 
municípios do Rio de Janeiro, 
Armação dos Búzios, Cabo 
Frio e Rio das Ostras, e a pre-
visão é de que as obras estejam 

concluídas até o final de 2026.
“Essas quatro novas escolas 

vão ampliar o acesso à educação 
para milhares de jovens e adul-
tos. As unidades representam 
não apenas novos prédios, mas 
novos horizontes. Estamos in-
vestindo na formação de cida-
dãos, na transformação de vidas 
e no futuro do nosso estado. Eu 
acredito na força transforma-
dora da educação e desejo que 
este seja o alicerce da vida dos 

nossos jovens”, declarou o go-
vernador Cláudio Castro.

As obras serão executadas 
pela Empresa de Obras Públi-
cas do Estado do Rio de Janeiro 
(Emop), por meio do Programa 
de Aceleração do Crescimento 
(PAC). A verba para a constru-
ção virá do Fundo Nacional de 
Desenvolvimento da Educação.

“Este é um passo importan-
te para melhorar cada vez mais 
a educação do nosso estado. 

Todo esse trabalho reflete no 
processo ensino-aprendiza-
gem, com um ambiente mais 
saudável, mais acolhedor e 
muito mais funcional para 
professores e alunos. Esse é o 
legado que queremos deixar”, 
afirmou a secretária de Educa-
ção, Roberta Barreto.

Homenagem a jogador 
e escritor

Como forma de homena-
gear figuras importantes para 
os fluminenses e o país, as no-
vas escolas levarão o nome de 
Rei Pelé, Ziraldo Alves, em 
tributo ao escritor e cartunista 
que morreu no ano passado, e 
das jornalistas Glória Maria e 
Susana Naspolini.

Esta não é a primeira vez que 
o Estado homenageia famosos. 
A própria Susana Naspolini 
já foi homenageada, em 2023, 
quando o Centro Médico inau-
gurado no Morro do Pavão-Pa-
vãozinho recebeu o nome da 
jornalista. Em 2024, o Colégio 
Estadual Amaro Cavalcanti, 
no Largo do Machado, Zona 
Sul do Rio, passou a se chamar 
oficialmente Colégio Estadual 
Senor Abravanel, nome de re-
gistro de Silvio Santos.

Novas unidades escolares vão oferecer mais de 7 mil vagas
Rafael Campos

Aula inaugural da nova escola, Cardeal Dom Eugênio de Araújo Salles na Cidade de Deus
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O governo estadual reali-
zou, por meio da Secretaria da 
Reconstrução Gaúcha, o 1º Se-
minário do Plano Rio Grande 
– “Reconstrução e resiliência 
para o futuro do Rio Grande 
do Sul” na última quinta-feira 
(22), no Instituto Caldeira, em 
Porto Alegre. O evento teve 
discussões entre atores de orga-
nizações do terceiro setor e da 
imprensa em cinco painéis. Li-
derado pelo governador Eduar-
do Leite, o Plano Rio Grande é 
um programa de Estado criado 
para reconstruir o Rio Grande 
do Sul e torná-lo ainda mais 
forte e resiliente, preparado 
para o futuro.O primeiro pai-
nel da tarde – “Governança 
multinível”.

A obra de duplicação da 
PRC-466 entre Guarapuava e 
o distrito de Palmeirinha, na 
região Centro-Sul, atingiu a 
marca de 24,28% de execução, 
o que representa 1/4 do total. 
O trecho tem 11,52 quilôme-
tros de extensão e está rece-
bendo um investimento de R$ 
139.785.485,97. Ela e executa-
da pelo Departamento de Es-
tradas de Rodagem do Paraná 
(DER/PR), autarquia da Secre-
taria de Infraestrutura e Logís-
tica (SEIL). A obra entrou em 
um ritmo mais acelerado após o 
início da execução das placas de 
concreto do pavimento rígido 
da pista nova no mês passado, 
sendo implantada ao lado da 
pista existente.

Um falso documento simu-
lando multas e com QR Code 
para pagamento tem sido dei-
xado nos para-brisas dos veí-
culos utilizando o nome do 
Detran/SC. O caso ocorreu em 
Criciúma e chegou até o De-
tran por meio de funcionários 
da Agência no município. Há 
algum tempo o Departamento 
de Trânsito tem sofrido com os 
ataques de golpistas, principal-
mente, por meios eletrônicos. 
Os tipos de golpes são os mais 
variados como sites falsos que 
imitam perfeitamente o site do 
Detran, mensagens por celu-
lar sobre suspensão de CNH, 
e-mails cobrando multas falsas, 
emissão de boletos para paga-
mento por pix.

Seminário 
detalha ações 
do Plano 
estadual

Duplicação 
da PRC-466 
avança 24,28% 
na região

Detran/SC 
alerta para 
golpe da 
falsa multa

R.G. DO SUL PARANÁ SANTA CATARINA

Com o objetivo de ampliar 
o acesso da população a servi-
ços públicos essenciais, o go-
verno do Estado já implantou 
unidades móveis de atendimen-
to em diferentes órgãos da ad-
ministração. A iniciativa busca 
aproximar o poder público dos 
cidadãos, especialmente em 
regiões com maior dificuldade 
de acesso. Diferentes secreta-
rias do Estado receberam uni-
dades móveis adaptadas para 
atendimento em um esforço de 
descentralização dos serviços. 
Recentemente, as secretarias 
de Habitação e Regularização 
Fundiária , Justiça, Cidadania 
e Direitos Humanos  e Desen-
volvimento Social  passaram a 
contar com novos veículos.

Unidades 
móveis e o 
acesso 
a serviços

R.G. DO SUL

CORREIO SUL

Blitz do emprego nas ruas de Curitiba

SC contesta limite da pesca de tainha

PR amplia uso de armas de choque

RS: formalização cresce na safra da uva

Produção agrícola cresce em SC

O Paraná será o primeiro 

estado da América Latina 

a testar câmeras corporais 

equipadas com inteligên-

cia artificial (IA) e tradu-

ção simultânea.

O modelo, chamado 

Axon Body 4, foi apre-

sentado pela Secretaria 

de Estado da Segurança 

Pública e será utilizado 

por policiais militares em 

Curitiba e Foz do Iguaçu 
durante a fase de testes.

O equipamento per-

mite gravação de vídeo e 

áudio de forma contínua 

ou acionada automatica-

mente, como na retirada 

da arma do coldre ou no 

acionamento das luzes 

da viatura. A tecnologia 

também oferece recursos 

como localização por GPS, 

transmissão em tempo 

real e geração de registros 

automáticos com IA.
O projeto-piloto envol-

ve 50 unidades fornecidas 

pela empresa norte-ame-

ricana Axon, sem custos 

ao estado. A seleção das 

cidades foi definida pelo 
perfil turístico de Curitiba 
e pela posição estratégica 

de Foz do Iguaçu, localiza-

da na fronteira e com alto 

fluxo de estrangeiros.

A prefeitura de Curiti-

ba (PR) realiza, hoje (26), 
a Blitz do Emprego no 

Centro da cidade. A ação 

começa às 9h, com saída 

do calçadão da Rua XV de 
Novembro, número 621, 

em frente à Associação 

Comercial. Servidores do 

Sistema Nacional de Em-

prego vão abordar quem 

passa pelo local para ofe-

recer vagas disponíveis no 

sistema, com acesso por 

celular. Quem tiver per-

fil compatível será enca-

minhado para as etapas 

seguintes dos processos 

seletivos. Empresas que 

participam da ação ofe-

recem vagas com chance 

de contratação imediata.

Santa Catarina vai recor-

rer na Justiça contra a 

portaria que impôs cotas 

para a pesca da tainha na 

modalidade de arrasto de 

praia no litoral. A medida 

é interministerial, definida 
pelos ministérios da Pes-

ca e Aquicultura e do Meio 

Ambiente e Mudanças 

Climáticas. Segundo aná-

lise técnica da Secretaria 

Executiva da Aquicultu-

ra e Pesca, há indícios 

de que dados importan-

tes foram ignorados ou 

apresentados de forma 

incompleta no processo 

que gerou a portaria e na 

decisão judicial que man-

teve a regra. O goverdo de 

SC questiona os critérios 

adotados e busca reverter 

os efeitos da norma.

O Paraná entregou 1,4 mil 

armas de choque para re-

forçar o trabalho das for-

ças de segurança. Outros 

600 equipamentos do 

mesmo tipo devem che-

gar em breve. A ação faz 

parte de um investimento 

de mais de US$ 5 milhões. 

O dispositivo emite pul-

sos elétricos que causam 

imobilização e é indicado 

para situações de baixo 

risco ou com várias ame-

aças. O modelo conta 

com lanterna, laser verde 

e alerta sonoro e visual 

antes do disparo. O Para-

ná é o primeiro estado do 

Brasil a adotar essa tecno-

logia, usada também por 

polícias de países como 

Alemanha, Austrália e 

também Reino Unido.

O número de trabalhado-

res com carteira assina-

da na safra da uva no Rio 
Grande do Sul cresceu 

486% entre abril de 2022 

e abril de 2025. Dados do 

Ministério do Trabalho 

e Emprego, a partir do  

Novo Cadastro Geral de 

Empregados e Desem-

pregados (Novo CAGED), 
mostram que mais 7,4 mil 

vínculos foram formaliza-

dos nesse período. O le-

vantamento aponta que 

o total de contratações 

subiu de 2,7 mil em 2023 

para 9,4 mil em 2024, au-

mento de 249%. Em 2025, 

as admissões chegaram 

a 10,2 mil, com destaque 

para os registros no Ca-

dastro de Atividade Eco-

nômica da Pessoa Física.

A produção agrícola de 

Santa Catarina apresen-

tou crescimento em abril, 

segundo o boletim divul-

gado pela Empresa de 

Pesquisa Agropecuária e 

Extensão Rural (EPAGRI). 
O feijão teve aumento de 

14% na produção total, 

com valorização do tipo 

carioca e queda nos pre-

ços do feijão-preto. O mi-

lho e a soja alcançaram 

produtividade recorde no 

estado, apesar de o preço 

do milho ter recuado 2,8% 

e o da soja, que subiu em 

abril, voltar a cair no início 

de maio. Já o arroz regis-

trou safra histórica, mas as 

exportações caíram 44% e 

o preço caiu mais de 30%. 

Geraldo Bubniak/AEN

Tradução simultânea, GPS e transmissão ao vivo

Paraná é pioneiro ao testar 
câmeras corporais com IA

Parceria econômica 
impulsiona negócios no RS

O Badesul e o Sindicato dos 
Lojistas do Comércio de Porto 
Alegre (Sindilojas), por meio 
do Co.nectar Hub, ambiente 
de inovação do Sindilojas, fir-
maram uma parceria estratégi-
ca voltada ao fortalecimento da 
economia gaúcha, com foco em 
pequenos e médios empreende-
dores. O acordo foi formaliza-
do na quarta-feira (21), duran-
te a Feira Brasileira do Varejo, 
no estande do Co.nectar.

O termo de cooperação fir-
mado entre as instituições pre-
vê que o Co.nectar Hub irá dis-
ponibilizar ao Badesul estudos 
e dados econômicos e sociais, 
próprios ou de terceiros, que 
possam ser divulgados e utiliza-
dos como base para o desenvol-
vimento de políticas públicas 
e instrumentos de fomento à 
economia, como linhas de fi-
nanciamento.

Já a agência de fomento irá 
divulgar aos varejistas as solu-
ções financeiras disponíveis, 
possibilitando o fortalecimen-
to dos negócios.

A assinatura do acordo 
ocorreu logo após a participa-
ção do Badesul no painel de 
abertura do estande do Co.nec-
tar na FBV. “Além da importân-
cia de conectar o setor do vare-

jo e comunicar as perspectivas 
dos varejistas, a FBV também é 
um palco que estabelece trocas 
de tecnologia, seguindo as pre-
missas do Plano de Desenvol-
vimento Econômico Inclusivo 
e Sustentável, que tem como 
foco melhorar cada vez mais 
as estruturas do Estado para o 
avanço dos setores produtivos 
e econômicos”, comentou o se-
cretário de Desenvolvimento 
Econômico, Inclusivo e Susten-
tável, Ernani Polo. 

O presidente do Sindilojas 
Porto Alegre, Arcione Piva, 
também destacou os impactos 
positivos da parceria  entre as 
entidades. “Essa união repre-
senta um passo importante 
para aproximar o varejo das po-
líticas de fomento e do suporte 
institucional”, comentou.

Já o presidente do Badesul, 
Claudio Gastal, reforçou a im-
portância. “Contaremos com 
os dados do Co.nectar para nos 
aproximar ainda mais com os 

pequenos e médios negócios, 
que receberam no último ano, 
após a catástrofe climática. A 
ideia é oferecer cada vez mais 
soluções alinhadas às suas reais 
necessidades, contribuindo 
com a recuperação e o cresci-
mento de empreendimentos e 
gerando empregos. Também é 
uma oportunidade de consoli-
dar o ecossistema de inovação 
gaúcho, que é fundamental 
para um desenvolvimento sus-
tentável e inovador.”

União estratégica amplia crédito a varejistas gaúchos
Ascom Badesul

Acordo entre instituições visa ao fortalecimento da economia local

O governo de Santa Cata-
rina vai investir R$ 54 milhões 
na criação e também na moder-
nização de laboratórios volta-
dos à pesquisa científica.

O recurso será distribuído 
por meio de dois editais lança-
dos pela Fundação de Amparo 
à Pesquisa e Inovação de Santa 
Catarina (FAPESC), com foco 
em universidades e centros uni-
versitários, públicos ou priva-
dos sem fins lucrativos.

O objetivo é fortalecer a in-
fraestrutura de pesquisa e am-
pliar a oferta de serviços para 
diversos setores. O investimen-
to faz parte do Programa Mul-
tilab SC, iniciado em 2023, e 
que agora foi dividido em duas 
chamadas públicas.

O primeiro edital, destina-
do às universidades, tem previ-
são de R$ 42 milhões e permi-
tirá que cada projeto aprovado 
receba até R$ 3 milhões.

O segundo edital, volta-
do para centros universitários, 
contará com R$ 12 milhões e 
poderá financiar até R$ 2 mi-
lhões por proposta.

Os editais preveem apoio 
para a criação de novos labora-
tórios e para o aprimoramento 
dos já existentes. 

As propostas devem estar 
alinhadas a áreas como inteli-
gência artificial, saúde, biotec-
nologia, cidades inteligentes, 
mobilidade urbana e transição 
energética. Além de apoiar a 
pesquisa, os espaços poderão 
prestar serviços para empresas, 
entidades e associações. 

As instituições interessadas 
devem realizar uma seleção in-

terna antes de enviar os proje-
tos. No caso das universidades, 
é possível encaminhar até oito 
propostas. Para os centros uni-
versitários, o limite é de cinco. 

Os laboratórios precisam 
ser multiusuários, ou seja, aten-
der diferentes cursos, setores e, 
sempre que possível, também 
outras instituições

O edital voltado para uni-
versidades permite a inscrição 
em duas linhas de financia-
mento: uma para implantação 
de novos espaços de pesquisa 

e outra para o fortalecimento 
dos existentes que já oferecem 
serviços à comunidade. As uni-
versidades podem optar por 
apresentar propostas para uma 
das linhas ou para ambas.

Os centros universitários 
seguem o mesmo modelo de fi-
nanciamento. A primeira linha 
apoia a criação de laboratórios 
científicos e tecnológicos.

Já a segunda busca melhorar 
espaços que atendem tanto a 
comunidade acadêmica quanto 
o público externo. Ambas po-
dem ser contempladas em uma 
única proposta, caso atendam 
os critérios exigidos.

As chamadas estão abertas 
para instituições de todas as re-
giões catarinenses: Norte, Sul, 
Oeste, Serrana, Vale do Itajaí e 
Florianópolis.

A expectativa da Fundação 
é que os investimentos con-
tribuam para a expansão da 
pesquisa e inovação. A Fapesc 
acredita que os laboratórios 
terão papel fundamental no de-
senvolvimento de soluções para 
desafios locais e globais.

SC destina R$ 54 milhões a laboratórios
Arquivo/Assessoria de Imprensa Univille

Investimentos na criação e melhoria de espaços de pesquisa
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‘Bebê reborn’:
as faces que permeiam o 

simbólico, imaginário e real

*por lanna silveira

Inicialmente criados 
como bonecos hiper-
-realistas para uso in-
fantil, os chamados 
“bebês reborn” estão 

sendo cada vez mais consumi-
dos por adultos por motivos 
que passam pela mania de cole-
cionador e, em casos extremos, 
o simular uma relação huma-
na. Com a popularização dos 
conteúdos de rotina dos donos 
dos “bebês” nas redes sociais, a 
discussão sobre os bonecos al-
cançou debates contundentes e 
invadiram até a esfera pública, 
chegando a criação de projetos 
de lei sobre a questão.

Parlamentares de diferentes 
estados do Brasil, como Cristia-
no Caporezzo (PL), de Minas 
Gerais, e Pastor Daniel de Cas-
tro (PP), do Distrito Federal, 
elaboraram Projetos de Lei que 
visam proibir o atendimento de 
“bebês reborn” em unidades de 
saúde públicas, prevendo mul-
tas aos funcionários que, even-
tualmente, permitirem que eles 
passem pela triagem. A medida 
foi tomada depois que foi re-
gistrado episódios de mulheres 
que brigaram por atendimento 
em postos de saúde e hospitais, 
ao levarem os bonecos para se-
rem atendidos.  

No estado do Rio de Janeiro, 
um projeto de oferta de um pro-
grama de saúde mental voltado 
para quem se considera mãe ou 
pai de bebês reborn foi apresen-
tado na Assembléia Legislativa 
do Estado do Rio de Janeiro 
(Alerj) pelo deputado Rodrigo 
Amorim (União). O objetivo do 
PL é oferecer apoio psicológico 
e impedir que as pessoas criem 
uma dependência afetiva com os 

Divulgação

Valter Campanato/Agência Brasil

Psicólogo João Dantas diz que comportamento pode 

causar uma desconexão com a realidade a longo prazo

No interior do Estado do Rio, ‘bebês reborn’ são produzidos 

desde 2019

Thiago Lontra/Alerj

Deputado Rodrigo Amorim apresenta projeto de lei para oferecer apoio psicológico para casos que necessitarem de tratamento

Divulgação

Glauce zacarone afirma que em alguns casos a relação pode 
ser um recurso saudável para lidar com experiências negativas

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

até onde a imaginação delimita. É 
uma paralisação ou regresso a uma 
mentalidade infantil – analisa o 
profissional.

João também constata que 
esse tipo de afeição, em muitos 
casos, é sintoma de alguma ques-
tão psicológica mais profunda, e 
pode causar uma desconexão do 
indivíduo com a realidade a longo 
prazo, além de impedir que ele de-
senvolva a capacidade necessária 
para cuidar de uma criança real.

Glauce Zacarone fala 
em recurso emocional 
para lidar com perdas

Já a psicóloga Glauce Zaca-
rone diz que o uso dos bebês re-
born pode ser entendido como 
a busca por um “objeto tran-
sicional” – recurso emocional 
que ajuda a lidar com perdas, 
ausências ou necessidades afe-
tivas. “Podemos trabalhar com 
a ideia de que, ao cuidar de um 
bebê reborn, a pessoa pode estar 
expressando um desejo legítimo 
de contato, vínculo e materna-
gem, mesmo que simbolicamen-
te. Isso pode representar uma 
forma de elaboração psíquica de 
experiências emocionais com-
plexas, como o luto, a infertili-
dade, ou a necessidade de segu-
rança emocional.”

Para a profissional, o apego ao 
bebê reborn, por si só, não signi-
fica que o indivíduo em questão 
possua alguma patologia, notan-

des de diferenciar a realidade da 
fantasia, um acompanhamento 
psicológico pode ser benéfico 
para compreender qual é o papel 
do bebê reborn na vida psíquica 
do indivíduo.

Comportamento gera 
reação perante à 
sociedade

A discussão sobre os bebês 
reborn entre o público geral 
é carregada por um estranha-
mento da sociedade sobre o 
tratamento humano oferecido 
por alguns donos a seus bone-
cos. Para João, esta é uma reação 
natural, já que esse tipo de com-
portamento é incompatível com 
o que é considerado “normal” 
pelo senso comum. O psicólogo 
aponta que o rumo ideal para o 
debate da questão é fugir da nor-
malização do apego excessivo 
aos bonecos, reconhecendo-o 
como um sinal de disfuncionali-
dade psíquica.

- Não há caridade em ali-
mentar confabulações que não 
auxiliam na formação do caráter 
do próximo (...), estaríamos sen-
do cúmplices de seu sofrimento 
ou de suas fantasias. Quando 
algumas pessoas sentem um 
chamado a uma maior respon-
sabilidade e acreditam que o 
realizarão ao cuidarem de uma 
boneca de plástico como se fosse 
um filho, só seremos realmente 
responsáveis se assinalarmos a 

disfuncionalidade e irrealidade 
deste comportamento - afirma.

Glauce, por sua vez, pondera 
que o tom utilizado para expor o 
assunto pela cobertura midiática 
e pelas conversas informais pre-
cisa adquirir uma sensibilização 
maior, devido a complexidade do 
tema. A profissional ressalta que é 
difícil encontrar discussões sérias 
e informadas sobre os donos de 
bebês reborn, o que pode prejudi-
car quem utiliza os bonecos como 
um recurso legítimo e consciente 
de cuidado emocional.

- É, no mínimo, ingênuo, 
acreditarmos que poderíamos 
avaliar essas pessoas pelo que 
vemos postado em suas redes 
sociais, sem um conhecimento 
profundo da sua realidade. Fre-
quentemente, a mídia aborda o 
tema de forma sensacionalista, 
reforçando estigmas e patologi-
zando comportamentos sem a 
devida escuta clínica. Essa abor-
dagem contribui para o precon-
ceito e impede uma compreen-
são mais profunda dos aspectos 
emocionais envolvidos. No lugar 
de ridicularizar ou reduzir essas 
experiências à anormalidade, 
pode ser que possamos aprender 
mais sobre a complexidade do ser 
humano, sua criatividade, seus 
modos de sobrevivência psíquica 
e sua incessante busca por cone-
xão afetiva. Ao fim, o que está em 
jogo não é o boneco em si, mas o 
que ele representa para quem o 
embala – conclui.

Produção no interior do 
Estado do Rio

A região Sul Fluminense, no 
interior do Estado do Rio, possui 
produtores dos bonecos realistas. 
Uma delas é Barbara Maximia-
no, natural de Volta Redonda-RJ, 
dona da “Maxi Dolls Materni-

dade Reborn”. A comerciante 
iniciou na arte reborn em 2019, 
motivada pelo apreço que nutre 
desde a infância por colecionar 
bonecas. Bárbara conta que, ini-
cialmente, a confecção das bo-
necas era feita para aumentar sua 
coleção pessoal, sem a pretensão 
de vendê-las.

Além dos clientes de Volta 
Redonda e cidades próximas, a 
loja de Bárbara recebe encomen-
das de todos os estados do Brasil 
e de localidades internacionais. A 
clientela, segundo a vendedora, 
passa por todas as faixas etárias, e 
cada uma delas busca o brinquedo 
por uma necessidade diferente.

- Para as crianças, a ques-
tão é o realismo das bonecas: 
quanto mais realista, melhor 
fica a brincadeira. Para as 
adultas, tem a questão emo-
cional. Algumas pessoas, por 
exemplo, presenteiam pessoas 
idosas que têm Alzheimer e 
sentem falta de um filho quan-
do neném sem entender, por 
conta da doença, que aquele 
neném já não está mais ali. Te-
nho clientes que compram os 
bebês por mania de coleciona-
dor e e alguns deles têm a ques-
tão da “síndrome do ninho va-
zio”, comprando essas bonecas 
para preencher uma sensação 
de falta dentro de casa. Tam-
bém tenho muitas clientes que 
não são crianças e acabam ado-
tando essa condição de ter um 
bebê reborn para suprir uma 
questão emocional, como luto.

*Estagiária, sob supervisão 
de Sônia Paes

bonecos, fugindo da realidade. 
Caso seja aprovado, o programa 
deverá ser implementado por 
meio de parcerias com ONGs, 
instituições de ensino e demais 
setores da sociedade civil.

Rodrigo Amorim declarou 
que, a princípio, acreditava que os 
conteúdos gerados acerca dos bo-
necos eram apenas uma “moda da 
internet”, até perceber que a situa-
ção tomou rumos mais sérios com 
a repercussão de vídeos como o da 
busca por auxílio hospitalar. “A vida 
humana não pode ser simulada. 
Não podemos pensar em um bone-
co sendo visto da mesma forma que 
um filho”, pondera Rodrigo.

‘Sintoma de regresso 
no amadurecimento 
psíquico’, observa 
psicólogo

Para o psicólogo João Dantas, 
a transposição da relação huma-
na em um objeto é um sintoma 
de uma paralisação ou regresso 
no processo de amadurecimen-
to psíquico do ser humano, em 
uma situação na qual o indivíduo 
prefere viver a simulação de uma 
experiência paternal a lidar com 
as consequências emocionais e 
materiais que surgem durante a 
criação de um bebê real.

- A maternidade só se reali-
za no cuidado maternal de uma 
criança frágil. Quando adultos 
escolhem um objeto inanimado, 
em vez do contato com um ser 
vivo, escolhem a negação da res-
ponsabilidade e do sacrifício reais, 
a fim de se fecharem em um mun-
do em que as consequências vão 

do que em alguns casos essa rela-
ção pode ser um recurso saudável 
para lidar com experiências nega-
tivas. O risco existe quando esse 
vínculo compromete as relações 
dos donos dos bonecos com a 
realidade, substituindo relações 
humanas. “Se o bebê reborn for 

usado como defesa rígida contra 
o sofrimento, pode limitar o de-
senvolvimento emocional ou a 
elaboração de conflitos internos, 
servindo como objeto de fuga da 
realidade”. Glauce afirma ainda 
que, em casos nos quais o dono 
do boneco esteja com dificulda-

Debate eleva o clima nas redes sociais em meio 
à criação de projetos de lei e análises de 

especialistas da área da saúde

A vida 
humana 
não pode ser 
simulada. 
Não podemos 
pensar em 
um boneco 
sendo visto da 
mesma forma 
que um filho
Rodrigo amorim

Quando 
adultos 
escolhem 
um objeto 
inanimado, 
em vez de 
contao com 
ser vivo, 
escolhem a 
negação do 
sacrifício real

João Dantas


